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O Paraná investiu mais de R$ 6 
bilhões entre janeiro e outubro 
de 2025. Esse é o maior valor 
já registrado em toda a sua 
história, superando em 13% o 
recorde anterior, alcançado em 
2024, quando o Estado aplicou 
R$ 5,3 bilhões nos dez primei-
ros meses. Pág. 3SI
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PR reforça 
compromisso 
com o cuidado 
contínuo aos 
recém-nascidos

R$ 6 bilhões
SAÚDE POLÍTICA

Data consolidada no 
comércio brasileiro, a 
Black Friday, que costu-
ma “bombar” na última 
sexta-feira de novembro, 
vem movimentando as 
vendas muito antes. É 
praticamente o mês todo, 
com a “Black November” 
e afins. De acordo com 
sondagem da Fecomércio 
PR em parceria com o Se-
brae/PR, 36,8% dos con-
sumidores da região de 
Ponta Grossa e do Centro 
do Paraná (onde se loca-
liza Guarapuava) conside-
ram a data vantajosa, per-
centual alinhado à média 
estadual, de 36,8%. Pág. 6

COMÉRCIO APOSTA NA 
BLACK FRIDAY PARA 
IMPULSIONAR VENDAS



QUARTA-FEIRA
19 de Novembro de 2025 - Edição nº 2614Opinião2 Correio do Cidadão

EXPEDIENTE
CNPJ: 10.846.416/0003-40
Rua Arlindo Ribeiro, 595, Centro
Guarapuava-PR|Telefone: (42) 3304-3218

Direção Geral
André Ricardo Baldo Pacholek
Comercial
Maurício Manoel
comercial@correiodocidadao.com

Edição de Arte e 
Diagramação
Aparecido Pereira

*Artigos e charges assinados 
são de responsabilidade de 
seus autores e não refletem 
necessariamente a visão 
do jornal.

Redação
Cristiano Martinez
martinez.correio@gmail.com

Circulação: de terça a sábado*
*Sábado e domingo, edição conjunta

Tiragem: 11.500 exemplares COMUNICAÇÕES   EIRELI-ME

ARTIGO

Nos úl t imos anos,  o  Bra-
s i l  tem se deparado com um 
cenário econômico desaf ia-
dor,  onde a  complexidade 
do s is tema t r ibutár io  se  des-
taca como um dos pr incipais 
entraves ao crescimento 
sustentável  das  empresas .  A 
recente  aprovação da refor-
ma t r ibutár ia ,  mater ia l iza-
da na Lei  Complementar  nº 
214/2025,  promete t ransfor-
mar esse  panorama,  espe-
cialmente  para  o  setor  vare-
j is ta ,  que é  um dos pi lares 
da economia nacional .

A s implif icação t r ibutá-
r ia ,  promovida pela  e l imi-
nação da cumulat ividade e 
desoneração das  exporta-
ções,  surge como um al ívio 
esperado para  o  setor  vare-
j is ta .  A nova legis lação,  ao 
garant i r  maior  s implicidade 
na t r ibutação,  proporciona 
uma melhora s ignif icat iva 
no f luxo de caixa das  em-
presas .  Isso não apenas pos-
s ibi l i ta  a  expansão para  no-
vos mercados,  mas também 
aumenta a  ofer ta  de novos 
produtos .

No modelo atual ,  os  cré-
di tos  acumulados nas  aqui-
s ições  de produtos  a  serem 
exportados não davam direi-
to  ao ressarcimento.  Com a 
nova legis lação,  as  expor-
tações f icam desoneradas, 
permit indo o aprovei tamen-
to e  res t i tuição dos crédi tos 
acumulados de forma menos 
burocrát ica .  Essa mudança é 
fundamental  para  preservar 
o  f luxo de caixa das  orga-
nizações exportadoras  e  ga-
rant i r  crédi to  integral  sobre 
todos os  insumos,  bens e 
serviços ut i l izados no exer-
cício da at ividade econômi-
ca.

Com projeções de econo-
mia de custos  de até  12% e 
redução da burocracia  es-
t imada em R$ 281 bi lhões 
por  ano (segundo estudo do 

Sindif isco) ,  as  empresas  do 
varejo ganham a oportuni-
dade de direcionar  inves-
t imentos  est ra tégicos para 
tecnologia  e  modernização. 
Em vez de apenas “gastar” 
os  recursos com a adaptação 
aos novos s is temas,  é  essen-
cial  invest i r  em inst i tuições 
que façam o monitoramento 
da legis lação e  forneçam re-
gras  e  cálculos  t r ibutár ios 
para  a tendimento,  tanto dos 
novos t r ibutos  decorren-
tes  da reforma t r ibutár ia 
quanto dos t r ibutos  a tuais . 
A revisão e  automação de 
processos internos,  a lém do 
t re inamento de equipes  para 
operar  s is temas e  interpre-
tar  dados com foco em aná-
l ises  es t ra tégicas ,  são pas-
sos  cruciais  para  ot imizar 
essa  economia.

Os pi lares  para uma 
transição bem-sucedida

Com a aprovação do novo 
modelo de t r ibutação,  o  se-
tor  varej is ta  brasi le i ro  se 
encontra  em um ponto de 
inf lexão,  onde a  adaptação 
às  novas diretr izes  f iscais 
se  torna não apenas uma ne-
cessidade,  mas uma oportu-
nidade para  impulsionar  a 
compet i t ividade e  a  ef ic iên-
cia  operacional .  Para  nave-
gar  com sucesso por  essa 
t ransição,  as  organizações 
devem focar  em três  pi lares 
fundamentais :

Integração de novas pla-
taformas:  A complexidade 
da reestruturação dos s is-
temas internos apresenta 
desaf ios  técnicos e  opera-
cionais  s ignif icat ivos,  es-
pecialmente para  empresas 
de menor porte .  É funda-
mental  que as  organizações 
acionem seus setores  de TI 
e  f iscal ,  bem como seus for-
necedores  de solução f iscal , 
para  real izarem um diagnós-
t ico completo de adaptação 

e  implementação das  novas 
diretr izes  exigidas  pela  re-
forma t r ibutár ia .  Durante  a 
fase  de t ransição,  onde dois 
modelos  de t r ibutação con-
viverão s imultaneamente, 
es tabelecer  um padrão de 
comunicação digi ta l  com 
fornecedores  de sof tware e 
prestadores  de serviço con-
tábi l - f iscal  é  essencial  para 
a tender  às  novas exigências .

Segurança da informação: 
Com a previsão de um “tsu-
nami” de dados e  a  neces-
s idade de acompanhamento 
em tempo real ,  o  setor  va-
rej is ta  enfrenta  o  desaf io 
de garant i r  a  segurança e  a 
integridade de suas  infor-
mações f iscais .  Adotar  so-
luções f iscais  que prezem 
pela  máxima segurança das 
informações é  crucial .  Criar 
um ambiente  de t ransmis-
são de dados seguro,  com 
infraestruturas ,  pol í t icas , 
processos e  tecnologias  que 
garantam a proteção,  pr iva-
cidade e  integridade dos da-
dos,  especialmente os  mais 
sensíveis ,  é  imperat ivo.  Ou-
tro ponto fundamental  é  a 
adoção de prát icas  em con-
formidade com a Lei  Geral 
de Proteção de Dados,  com-
binada à  escolha de presta-
dores  cer t i f icados e  espe-
cial izados.

Capaci tação prof iss ional : 
Um dos pr incipais  gargalos 
enfrentados pelo varejo é  a 
capaci tação e  t re inamento 
das  equipes  de TI  e  conta-
bi l idade.  A adequação às 
novas exigências  técnicas 
exigidas  pela  reforma t r i -
butár ia  é  crucial ,  pois  di-
versos  documentos f iscais 
e le t rônicos precisarão ser 
revisados.  As ent idades de 
classe  e  o  governo têm um 
papel  fundamental  em auxi-
l iar  na formação de prof is-
s ionais  qual i f icados para  l i -
dar  com as  novas exigências 

f iscais .  A capaci tação deve 
ser  fornecida tanto pelas  or-
ganizações quanto por  cur-
sos ,  t re inamentos e  pales-
t ras  disponibi l izados pelo 
governo e  ent idades.

Um novo horizonte para 
o varejo

Com o “consenso his tór i -
co” sobre a  reforma,  o  setor 
varej is ta  precisa  se  preparar 
para  as  mudanças.  Equipes 
capaci tadas  devem acompa-
nhar  normas e  implementa-
ções t r ibutár ias ,  enquanto 
parcer ias  com empresas  de 
soluções f iscais  intel igentes 
ot imizam a gestão e  poten-
cial izam benefícios .  Auto-
mação de processos e  t re i-
namento focado em anál ises 
es t ra tégicas  completam a 
estratégia  para  o  sucesso.

A reforma t r ibutár ia  re-
presenta  uma oportunidade 
única para  o  varejo brasi le i-
ro  se  re inventar  e  se  tornar 
mais  competi t ivo,  tanto no 
mercado interno quanto ex-
terno.  Mas será  que todos os 
negócios  es tão prontos  para 
aprovei tar  essa  t ransforma-
ção? Invest i r  em tecnologia , 
segurança da informação 
e  capaci tação das  equipes 
deixou de ser  uma opção e 
tornou-se essencial  para  ex-
t ra i r  os  benefícios  da s im-
pl i f icação f iscal  e  enfrentar 
um cenário t r ibutár io  em 
constante  evolução.  A capa-
cidade de adaptação e  ino-
vação será  o  diferencial  das 
organizações que desejam 
prosperar  nesta  nova era . 
Quem não começar  agora a 
revisar  seus processos e  es-
t ra tégias  cer tamente perde-
rá  espaço no mercado.

VAREJO E TRIBUTAÇÃO: COMO 
PROSPERAR FRENTE A REFORMA 
TRIBUTÁRIA?

VERIDIANA SELMI
É gerente de Inteligência 

Tributária da Synchro
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BALANÇO. Estado alcançou o maior valor já registrado em investimentos empenhados nos primeiros 10 meses do 
ano, ultrapassando em 13% o recorde anterior. Para 2026, previsão é que o total investido ultrapasse os R$ 7 bi-
lhões

PARANÁ INVESTE MAIS DE R$ 6 
BILHÕES ATÉ OUTUBRO E ATINGE 
MAIOR MARCA PARA O PERÍODO
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

O Paraná investiu 
mais de R$ 6 bilhões 
entre janeiro e outu-
bro de 2025. Esse é o 
maior valor já regis-
trado em toda a sua 
história, superando 
em 13% o recorde 
anterior, alcançado 
em 2024, quando o 
Estado aplicou R$ 
5,3 bilhões nos dez 
primeiros meses do 
ano.

Os números cor-
respondem aos in-
vestimentos empe-
nhados, ou seja, à 
reserva de dinheiro 
do orçamento des-
tinada para o paga-
mento de bens e ser-
viços contratados. 
Na prática, isso sig-
nifica que parte dos 
custos totais de uma 
obra ou aquisição já 
está separada e deve 
ser liberada à medi-
da que os trabalhos 
avancem.

Para o secretário 
estadual da Fazen-
da, Norberto Or-
tigara, essa marca 
histórica reforça o 
compromisso do Go-
verno Estadual com 
o desenvolvimento 
do Paraná. “Temos 
falado ao longo de 
toda a gestão sobre 
o poder do inves-
timento como for-
ma de transformar a 
qualidade de vida do 
povo paranaense e, 
por isso mesmo, não 
medimos esforços 
para fazer com que 
essa transformação 
aconteça. Esses nú-
meros comprovam o 
quanto levamos essa 
filosofia a sério. São 
valores que mostram 
o quanto investir no 

Paraná se tornou a 
nossa marca”.

Essa aposta em in-
vestimentos é algo 
que fica mais claro 
quando se olha em 
retrospecto. Entre 
janeiro e outubro de 
2018, por exemplo, 
o Paraná tinha regis-
trado um total de R$ 
2,2 bilhões em inves-
timentos empenha-
dos. Em sete anos, 
esse valor quase tri-
plicou em números 
absolutos e teve um 
crescimento real (ou 
seja, já considerando 
a inflação do perío-
do) de 62,5%.

Já em relação ao 
investimento liqui-
dado, foram R$ 3,73 
bilhões até o fim do 
quinto bimestre de 
2025 e representam 
um aumento signi-
ficativo em compa-
ração ao mesmo pe-
ríodo de 2024. No 

ano passado, foram 
R$ 2,3 bilhões até o 
fim de outubro (um 
aumento de 59,3%). 
Os investimentos li-
quidados são aque-
les que saíram do 
papel e que foram 
entregues de forma 
concreta. Trata-se da 
penúltima etapa do 
processo de execu-
ção orçamentária e, 
por isso mesmo, uma 
das mais importan-
tes.

INVESTIMENTO 
QUALIFICADO

Os R$ 6 bilhões 
investidos ao longo 
de 2025 se concre-
tizam em diferentes 
áreas e em todas as 
regiões do Estado. 
Desse montante, R$ 
1,6 bilhão foi desti-
nado apenas à aquisi-
ção de equipamentos 
e materiais perma-
nentes, o que inclui 

veículos e viaturas 
(R$ 693 milhões) e 
aparelhos laborato-
riais e hospitalares 
(R$ 90 milhões). Só 
em armamentos para 
as forças de seguran-
ça do Estado, foram 
cerca de R$ 40 mi-
lhões.

As obras também 
representam uma fa-
tia importante desse 
investimento recorde. 
Foram mais de R$ 1,5 
bilhão em diferentes 
tipos de intervenções, 
como construção de 
escolas e hospitais, 
além de benfeitorias 
ligadas à infraestru-
tura. Desse total, R$ 
1,1 bilhão correspon-
dem apenas às obras 
rodoviárias, ou seja, 
às ações que o Go-
verno Estadual vem 
atuando em dezenas 
de estradas de todo o 
Paraná.

A mais emblemáti-

ca delas é a Ponte de 
Guaratuba, que aca-
ba de alcançar 80% 
de execução. Essa é 
a maior obra de in-
fraestrutura atual-
mente no Estado e 
segue em ritmo ace-
lerado, com previsão 
de entrega já para o 
primeiro semestre de 
2026.

Outras obras im-
portantes que entram 
nessa cifra é a am-
pliação e restauração 
da PR-180 e PR-281 
entre Francisco Bel-
trão e Dois Vizinhos, 
na região Sudoes-
te; a duplicação em 
concreto da PRC-
466 entre Guarapua-
va e Palmeirinha, na 
região Centro-Sul; e 
a duplicação da Ro-
dovia dos Minérios 
(PR-092), em Almi-
rante Tamandaré, na 
Região Metropolita-
na de Curitiba, cujo 

segundo lote entrou 
na reta final.

MAIS EM 2026
Com os R$ 6 bi-

lhões alcançados 
entre janeiro e ou-
tubro, o Paraná já 
se aproxima dos R$ 
6,7 bilhões empe-
nhados ao longo de 
todo o ano de 2024. 
Contudo, para 2026, 
a projeção é de que 
o total destinado a 
investimentos seja 
ainda maior.

De acordo com a 
Proposta de Lei Or-
çamentária Anual 
(PLOA) para o pró-
ximo ano, a perspec-
tiva da Secretaria 
da Fazenda é que o 
Paraná aplique mais 
de R$ 7,1 bilhões 
— valor 11% maior 
do que os R$ 6,3 bi-
lhões previstos na 
LOA 2025. O texto 
está atualmente em 
discussão pela As-
sembleia Legislati-
va.

Para Norberto Or-
tigara, a ideia é jus-
tamente aproveitar 
o bom momento do 
Estado para ampliar 
esses investimentos. 
“O Paraná vem sendo 
um exemplo de soli-
dez fiscal, com as 
contas em dia e com 
condições de aplicar 
recursos em áreas 
consideradas estra-
tégicas e essenciais. 
Porque o investi-
mento é isso: é a boa 
aplicação do dinhei-
ro do paranaense. E 
é isso que queremos 
fazer: construir um 
legado para o Para-
ná de amanhã”, afir-
ma. (Reportagem: 
AEN-PR; Foto: Gil-
son Abreu/Arquivo 
AEN)
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O desenvolvi-
mento dos municí-
pios  paranaenses 
cont inua avançan-
do em bom r i tmo, 
segundo o Índice 
Ipardes  de Desem-
penho Municipal 
( IPDM),  divulgado 
nesta  terça-feira 
(18) .  O levanta-
mento mostra  que 
317 das  399 cida-
des  do Estado,  ou 
mais  de 79% do to-
ta l ,  apresentam de-
sempenho de médio 
para  a l to  nas  áreas 
de renda,  educação 
e  saúde.  O avan-
ço representa  um 
crescimento de 8% 
em relação à  edi-
ção anter ior,  quan-
do 293 municípios 
superaram a nota 
0 ,60 que bal iza  o 
indicador.  Quanto 
mais  próximo de 1, 
melhor  o  indicador. 
Nenhuma cidade 
está  no indicador 
mais  baixo.

O IPDM é di-
vulgado anual-
mente desde 2008 

e  funciona como 
um indicador  se-
melhante  ao IDH 
(Índice de Desen-
volvimento Huma-
no) .  Nesta  edição, 
o  Ipardes  inicia 
uma nova sér ie  his-
tór ica ,  com ano de 
referência  f ixado 
em 2022.  A par t i r 
dessa atual ização 
metodológica,  to-
dos os  resul tados 
divulgados agora 
se  referem a esse 
desempenho.  Como 
o índice ut i l iza  ba-
ses  do Minis tér io 
do Trabalho e  Em-
prego,  Minis tér io 
da Educação,  Mi-
nis tér io  da Saúde e 

Inst i tuto Brasi le i ro 
de Geograf ia  e  Es-
ta t ís t ica  ( IBGE),  o 
IPDM só pode ser 
consol idado dois 
anos após o per ío-
do anal isado.

No desempe-
nho geral ,  Curi t i -
ba l idera  com nota 
0 ,8231,  seguida por 
Palot ina (0,7935) , 
Quatro Pontes 
(0 ,7771) ,  Cafelân-
dia  (0 ,7771)  e  To-
ledo (0,7657) .  Os 
dados completos 
podem ser  acessa-
dos em um painel 
interat ivo no s i te 
do Ipardes .

Nes ta  ed ição ,  o 
Ipa rdes  inco rpo-

rou  novos  ind ica -
dores  nas  d imen-
sões  de  educação 
e  saúde .  Na  á rea 
educac iona l ,  pas -
sa ram a  se r  cons i -
de radas  va r i áve i s 
como ma t r í cu la s 
em c reches  e  p ré
-e sco la s ,  o fe r t a  de 
ens ino  em t empo 
in t eg ra l ,  desem-
penho  no  Ideb  do 
ens ino  méd io  e 
p roporção  de  do -
cen te s  com fo r-
mação  supe r io r 
adequada .  Com a 
soma  desses  novos 
componen tes  aos 
j á  ex i s t en te s ,  o s 
mun ic íp ios  ma i s 
bem ava l i ados  em 

Educação  fo ram 
São  Manoe l  do 
Pa raná  (0 ,8563) , 
São  Jo rge  do  Iva í 
(0 ,8443) ,  Boa  Es -
pe rança  (0 ,8403) , 
En t r e  R ios  do  Oes -
t e  (0 ,8373)  e  Igua -
tu  (0 ,8358) .

São 385 cida-
des  com indicador 
médio ou al to  na 
anál ise  educacio-
nal ,  com 35 sendo 
consideradas com 
índice elevado -  no 
relatór io  anter ior 
eram apenas 4.

Em saúde,  a  no-
vidade é  a  inclu-
são da taxa de óbi-
tos  prematuros por 
doenças crônicas 
não t ransmissíveis 
entre  pessoas de 30 
a  69 anos,  indica-
dor  que se  soma às 
consul tas  pré-na-
ta l ,  óbi tos  por  cau-
sas  mal  def inidas 
e  óbi tos  evi táveis 
em cr ianças  meno-
res  de cinco anos. 
Nesse eixo,  os  des-
taques são Quatro 
Pontes  (0 ,9108) , 
Pinhal  de São Ben-
to (0,8935) ,  Uni-
f lor  (0 ,8782) ,  Dia-

mante do Norte 
(0 ,8659)  e  Campo 
Bonito (0,8618) . 
São 339 cidades 
com indicador  mé-
dio ou al to .

No eixo de renda, 
o  IPDM mostra  que 
Curi t iba l idera  com 
o melhor  desem-
penho do Estado 
(0,8745) ,  seguida 
por  Quatro Barras 
(0 ,7701) ,  Carambeí 
(0 ,7462) ,  Palot ina 
(0,7321)  e  Santo 
Inácio (0,7292) . 
Vale  lembrar  que 
na úl t ima Pesqui-
sa  Nacional  por 
Amostra  de Do-
micí l ios  Cont ínua 
(PNADC),  divul-
gada pelo IBGE, o 
Paraná regis t rou no 
terceiro t r imestre  o 
maior  crescimen-
to salar ia l  entre  as 
regiões  Sul ,  Sudes-
te  e  Centro-Oes-
te ,  a t ingindo ren-
dimento médio de 
R$ 3.881 e  a l ta  de 
9,59% em compa-
ração com o mes-
mo período do ano 
anter ior.  (Reporta-
gem: AEN-PR, com 
edição)

INDICADORES. IPDM é divulgado anualmente desde 2008 e funciona como um indicador semelhante ao IDH 
(Índice de Desenvolvimento Humano). No desempenho geral, Curitiba lidera com nota 0,8231, seguida por Pa-
lotina (0,7935), Quatro Pontes (0,7771), Cafelândia (0,7771) e Toledo (0,7657).

QUALIDADE DE VIDA CRESCE NO 
PARANÁ E 79% DAS CIDADES 
ALCANÇAM BOM IPDM
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DESTAQUE.  Com o rótulo Strong Dark, a Hank Bier foi campeã na categoria Strong Dark Ale. Ela foi a única para-
naense campeã no concurso e uma das poucas brasileiras medalhistas, ao lado de cervejarias de São Paulo, Santa 
Catarina, Rio Grande do Sul, Minas Gerais e Rio de Janeiro, que conquistaram outras categorias

CERVEJA GUARAPUAVANA SUPERA 
RÓTULOS BELGAS E CONQUISTA OURO 
EM MUNDIAL NA EUROPA
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

Qualidade e sa-
bores autênticos do 
Turismo Gastronô-
mico paranaense 
são alguns dos di-
ferenciais que têm 
chamado atenção de 
pessoas ao redor do 
mundo. Outra prova 
disso é a cervejaria 
Hank Bier, de Gua-
rapuava, que con-
quistou medalha de 
ouro durante a Brus-
sel Beer Challen-
ge. O campeonato 
mundial de cervejas 
aconteceu na Bélgi-
ca e teve os resulta-
dos divulgados nesta 
segunda-feira (17).

Com o rótulo 
Strong Dark, a Hank 
Bier foi campeã na 
categoria Strong 
Dark Ale. Ela foi 
a única paranaense 
campeã no concur-
so e uma das poucas 
brasileiras meda-
lhistas, ao lado de 
cervejarias de São 
Paulo, Santa Cata-
rina, Rio Grande do 
Sul, Minas Gerais e 
Rio de Janeiro, que 
conquistaram outras 
categorias.

A Strong Dark Ale 
é uma variedade de 
cerveja escura tra-
dicional da Bélgica 
– conhecido, justa-
mente, como “estilo 
belga”. Diante disso, 
o peso é ainda maior 
para a cervejaria es-
tadual, uma vez que 
ela superou outros 
três rótulos total-
mente belgas (duas 
medalhas de prata e 
uma de bronze).

Com o reconheci-
mento internacional, 
tanto a marca local 
quanto a imagem do 

Paraná são enalte-
cidos, mostrando a 
referência do Estado 
em um setor respon-
sável por atrair mui-
tos viajantes. É o 
que afirma Leonaldo 
Paranhos, secretário 
estadual do Turismo. 
“É um orgulho ter 
e m p r e e n d i m e n t o s 
paranaenses sendo 
reconhecidos por sua 
qualidade e exclusi-
vidade, porque esses 
também são fatores 
de atração turísti-
ca. Um estrangeiro 
que degustou uma 
bebida estadual no 
campeonato pode se 
interessar em conhe-
cer mais cervejarias 
locais, fomentando 
um grande fluxo em 
nossos Territórios 
do Turismo”, disse o 
secretário.

Em sua 14ª edição, 
o evento reuniu mais 
de 1,7 mil rótulos 
mundiais, produzi-
dos por 500 cerveja-
rias de 36 países. Ao 
todo, foram disputa-
das 8 categorias e 92 
subcategorias. En-

tre os concorrentes 
estavam cervejarias 
chinesas, belgas, 
francesas, italianas, 
entre outras nacio-
nalidades.

“O turismo se 
apropria, de ma-
neira benéfica, de 
produções e itens 
exclusivos no Pa-
raná, porque é uma 
atividade que valori-
za o Estado e o que 
é produzido aqui. É 
um reconhecimen-
to às cervejas, mas 
beneficia os muni-
cípios também, uma 
vez que são vários 
os destinos no Esta-
do que contam com 
rotas e passeios liga-
dos a gastronomia e 
bebidas” conta Ira-
puan Cortes, diretor 
presidente do Viaje 
Paraná – órgão de 
promoção vinculado 
a Secretaria do Tu-
rismo (Setu-PR).

ORGULHO 
REGIONAL

A terra natal da 
Hank Bier, Guara-
puava, é reconheci-

da pela Lei Federal 
nº 14.956 como a 
Capital Nacional da 
Cevada e do Malte, 
por conta de sua for-
te vocação agrícola, 
sobretudo, na pro-
dução dos dois insu-
mos.

“Estamos aqui na 
Bélgica comemo-
rando, porque esse 
é o nosso passapor-
te para as competi-
ções internacionais. 
Ser vitorioso em 
um país com tan-
tos concorrentes 
populares no meio 
cervejeiro é indes-
critível. O título é 
importante ao Bra-
sil e ao Paraná, mas 
é um orgulho a mais 
para Guarapuava”, 
comentou Thomaz 
Felipe Tensini, só-
cio-proprietário da 
cervejaria premia-
da.

A importância da 
bebida é tão gran-
de ao município que 
uma Rota da Cerve-
ja foi criada – com 
a Hank Bier no iti-
nerário. O atrati-

vo, conhecido como 
Bierweg, busca 
consolidar a região 
como uma referência 
cervejeira, utilizan-
do o turismo como 
ferramenta.

No Bierweg são 
organizados passeios 
guiados por cerveja-
rias artesanais, cam-
pos de pesquisa de 
cevada e lúpulo, por 
uma das maiores fá-
bricas de malte da 
América do Sul e pe-
los principais pontos 
turísticos da cidade. 
Na excursão, turistas 
conhecem um pouco 
mais da cultura cer-
vejeira local, com 
transporte e guias 
especializados.

PRODUÇÃO 
EM DESTAQUE

De acordo com o 
Anuário da Cerveja 
2025, são 175 cer-
vejarias paranaenses 
registradas, posicio-
nando o Estado en-
tre os maiores polos 
cervejeiros do Brasil 
com uma produção 
estimada em 7,8 mi-
lhões de litros por 
ano.

Além disso, de 
2020 até o ano pas-
sado, a indústria 
cervejeira já inves-
tiu cerca R$ 5 bi-
lhões em municípios 
paranaenses, com 
apoio do programa 
estadual de incenti-
vos fiscais, o Paraná 
Competitivo. Exem-
plo disso é a inau-
guração da Maltaria 
Campos Gerais, em 
2024. A fábrica pos-
sui capacidade para 
produção de 280 mil 
toneladas de malte 
por ano.

No ramo das com-
petições, o Estado 

também se destaca 
e chama atenção de 
amantes da bebida e 
viajantes em busca 
de novos e premia-
dos sabores. Segun-
do a Associação das 
Microcervejarias do 
Paraná (Procerva), 
são mais de mil títu-
los conquistados por 
e m p r e e n d i m e n t o s 
paranaenses, desde 
que a associação foi 
fundada, há 13 anos.

“Os concursos são 
vitrines às marcas e 
produtores locais, 
porque cada medalha 
conquistada alavan-
ca o nome do Estado 
e dos municípios. O 
Paraná é uma refe-
rência nos concur-
sos, por isso, temos 
usado o turismo para 
trabalhar com essa 
popularidade, por 
meio da promoção 
de eventos regionais 
dedicados a bebida, 
por exemplo”, disse 
Everton Delfino, di-
retor presidente da 
Porcerva.

Os títulos são vá-
rios. Em maio des-
te ano, a 277 Cra-
ft Beer, de Foz do 
Iguaçu (Oeste), le-
vou duas medalhas 
de ouro no World 
Beer Cup, em In-
dianápolis (EUA). 
Em agosto, a pró-
pria Hank Bier con-
quistou 14 medalhas 
no Brasil Beer Cup. 
Em outubro, o rótulo 
Frutopia, das cerve-
jarias Yellow Bird 
(Pinhais) e Hespa-
na Brewerry (Para-
naguá), foi eleito o 
melhor do País na 5ª 
Copa Cerveja Brasil. 
(Reportagem: AE-
N-PR, com edição; 
Foto: Divulgação/
Hank Bier)
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COMÉRCIO. Tíquete médio esperado na região é de R$ 899,43, abaixo da média paranaense de R$ 1.036,75. Entre os 
gêneros, os homens devem gastar em média R$ 1.039,58, enquanto as mulheres planejam desembolsar R$ 764

36,8% DOS CONSUMIDORES DO 
CENTRO DO PARANÁ VEEM VANTAGEM 
NA BLACK FRIDAY
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

Data consolidada 
no comércio brasi-
leiro, a Black Friday, 
que costuma “bom-
bar” na última sexta-
feira de novembro, 
vem movimentando 
as vendas muito an-
tes. É praticamente 
o mês todo, com a 
“Black November” e 
afins.

De acordo com 
sondagem da Feco-
mércio PR em par-
ceria com o Sebrae/
PR, 36,8% dos con-
sumidores da região 
de Ponta Grossa e 
do Centro do Para-
ná (onde se localiza 
Guarapuava) consi-
deram a data van-
tajosa, percentual 
alinhado à média 
estadual, de 36,8%. 
O dado reflete o in-
teresse crescente do 
público em antecipar 
as compras e apro-
veitar as promoções 
que marcam o início 
da temporada de fim 
de ano.

O tíquete médio 
esperado na região é 
de R$ 899,43, abaixo 
da média paranaen-
se de R$ 1.036,75. 
Entre os gêneros, 
os homens devem 
gastar em média R$ 
1.039,58, enquanto 
as mulheres plane-
jam desembolsar R$ 
764.

Os principais 
produtos adquiri-
dos durante a Black 
Friday na região 
são os eletroeletrô-
nicos (videogames, 
notebooks, celula-
res, TVs e tablets), 
que correspondem 
a 46,3% das inten-
ções de compra. Na 
sequência estão os 
e l e t r o d o m é s t i c o s , 
com 33,3%, além de 

itens de vestuário e 
calçados (18,5%), 
brinquedos (11,1%) 
e viagens e turismo 
(9,3%).

Entre os que 
veem vantagem na 
Black Friday, 52,6% 
aguardam a ocasião 
para realizar com-
pras, ante 45,9% no 
ano passado, o que 
demonstra que o pa-
ranaense está cada 
vez mais aderindo 
ao evento criado nos 
Estados Unidos e 
que foi incorporado 
ao varejo brasilei-
ro em 2010, inicial-
mente no comércio 
eletrônico, e rapida-
mente se espalhou 
para as lojas físicas.

Hoje a data mo-
vimenta bilhões de 
reais em vendas e 
marca o início da 
temporada de com-
pras de fim de ano. 
Entre os entrevista-
dos pela Fecomér-
cio PR e Sebrae/
PR, 14,7% sempre 
adiantam as com-
pras de Natal duran-
te a Black Friday e 
30,7% fazem isso, 
dependendo do des-
conto.

OPORTUNIDADE
Para o coordena-

dor de Desenvolvi-
mento Empresarial 
da Fecomércio PR, 
Rodrigo Schmidt, a 
data já faz parte da 
rotina de consumo 
e planejamento dos 
paranaenses. Ele ob-
serva que a Black 
Friday representa 
uma oportunidade de 
economia quando há 
pesquisa e organiza-
ção prévia das com-
pras.

“Parte dos consu-
midores aproveita o 
período para ante-
cipar as compras de 
Natal e adquirir pro-
dutos com maior va-
lor agregado, como 
eletrônicos e eletro-
domésticos. A data 
se consolidou no ca-
lendário nacional e 
hoje abrange vários 
segmentos do varejo 
e de serviços. Embo-
ra possa elevar tem-
porariamente o en-
dividamento devido 
ao parcelamento, o 
comportamento pre-
dominante do con-
sumidor paranaense 
é cauteloso e cons-

ciente, tanto que o 
estado apresenta um 
dos menores níveis 
de inadimplência do 
país”, ressalta Sch-
midt.

Segundo a coor-
denadora de Comér-
cio e Serviços do 
Sebrae/PR, Suelen 
Pedroso, a pesquisa 
mostra que o con-
sumidor está cada 
vez mais atento ao 
processo de compra, 
com cerca de 80% 
realizando buscas 
prévias antes de de-
cidir. “Isso reforça 
a importância dos 
empreendedores se 
prepararem com an-
tecedência, dispo-
nibilizando ofertas, 
uma experiência di-
ferenciada e transpa-
rência no processo. 
O planejamento per-
mite compreender 
melhor o público, 
organizar de forma 
clara as estratégias e 
se preparar para ven-
der e fidelizar clien-
tes”, apontou.

ANÁLISE 
REGIONAL

A análise regional 
mostra que os consu-

midores das regiões 
Oeste (42%) e Sul 
e Sudoeste (41,3%) 
são os mais anima-
dos com o evento, 
seguidos por Curi-
tiba (37,4%), Cen-
tro e Ponta Grossa 
(36,8%), Norte e 
Londrina (35,4%), 
Noroeste e Marin-
gá (35,3%) e Les-
te, RMC e Litoral 
(32,7%). O maior tí-
quete médio deve ser 
registrado no Oeste, 
com R$ 1.146,23, 
enquanto o Sul terá 
o menor valor, em 
torno de R$ 827,88.

EXPORTAÇÕES
O Paraná ampliou 

suas conexões inter-
nacionais ao longo 
de 2025 para con-
tornar as tarifas nor-
te-americanas e re-
duzir a dependência 
de mercados tradi-
cionais. A mudança 
já se reflete no mapa 
comercial: segundo 
o Boletim do Co-
mércio Exterior da 
Fecomércio PR, os 
Estados Unidos, que 
ocupavam a segun-
da posição entre os 
principais destinos 

das exportações pa-
ranaenses, caíram 
para o oitavo lugar, 
representando ape-
nas 3% das vendas 
externas do estado.

A China permane-
ce como o maior par-
ceiro comercial, mas 
a lista de destinos 
vem ganhando novos 
protagonistas. A Ar-
gentina, que já havia 
se aproximado da 
vice-liderança nos 
últimos meses, se-
gue fortalecendo sua 
participação. Em ou-
tubro, países como 
Irã, Espanha, Fili-
pinas, Reino Uni-
do, Arábia Saudita 
e Itália registraram 
expressivas altas nas 
compras de produtos 
paranaenses. O cres-
cimento mais signi-
ficativo veio do Irã, 
com alta de 44,8%, 
assumindo o tercei-
ro lugar no ranking 
de parceiros comer-
ciais, com participa-
ção de 5,5% do total 
de exportações  pa-
ranaenses.

Também se des-
tacaram as exporta-
ções para a Espanha 
(+189,2%), Filipinas 
(+181,7%), Reino 
Unido (+112,3%), 
Arábia Saudita 
(+110,0%) e Itália 
(+65,7%). Entre os 
produtos mais co-
mercializados estão 
açúcar, óleo de soja, 
pasta química de ma-
deira, carnes suínas, 
papel e cartão, ma-
deira serrada, milho, 
pás carregadeiras, 
café, frango em pe-
daços e miúdos. Em 
sentido contrário, as 
exportações para os 
Estados Unidos re-
cuaram 48,97% em 
relação a outubro do 
ano passado. (Re-
portagem/foto: Re-
dação e Fecomércio)
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PRISÃO

PRISÃO 3

ROBINHO

PRISÃO 2

A Polícia Federal prendeu, no Ae-
roporto de Guarulhos (SP), o dono 
do banco Master Daniel Vorcaro, 
que tentava deixar o país. Ele está 
detido na Superintendência da PF, 
em São Paulo. A prisão de Vorcaro 
ocorre no âmbito da Operação 
Compliance Zero, deflagrada pela 
PF nesta terça-feira (18) com o 
objetivo de combater a emissão de 
títulos de crédito falsos por insti-
tuições financeiras que integram o 
Sistema Financeiro Nacional.

Esses títulos teriam sido vendidos 
a outro banco e, após fiscalização 
do Banco Central, substituídos por 
outros ativos sem avaliação técnica 
adequada, informou a PF. Vorcaro 
foi detido um dia depois de a Fictor 
Holding Financeira ter anunciado 
que compraria o Master. Até a 
manhã de ontem, a Agência Brasil 
tentava contato com a defesa de 
Daniel Vorcaro e está aberta para 
publicar seu posicionamento em 
relação ao caso.

O ex-jogador Robson de Souza, o Robi-
nho, foi transferido na segunda-feira da 
Penitenciária II Dr. José Augusto César 
Salgado, conhecida como Tremembé, 
para o Centro de Ressocialização de 
Limeira. Segundo a Secretaria da Admi-
nistração Penitenciária a transferência 
foi feita após pedido da defesa do 
custodiado. Robinho está preso desde 
março de 2024 e teve novo pedido de 
liberdade, por meio de recurso, negado 
em setembro deste ano.

Os agentes cumprem cinco 
mandados de prisão preventiva, 
dois de prisão temporária e 25 
de busca e apreensão no Rio 
de Janeiro, São Paulo, Minas 
Gerais, Bahia e Distrito Federal. 
Segundo nota da Polícia Federal, 
as investigações começaram em 
2024, depois que o Ministério 
Público Federal requisitou que se 
investigasse a possível fabricação 
de carteiras de crédito falsas por 
uma instituição financeira.

B.O. QUALIFICAÇÃO. As atividades têm como finalidade padronizar procedimentos, apri-
morar conhecimento técnico e orientar os servidores sobre o funcionamento geral da 
operação. A primeira etapa do curso reúne cerca de 350 participantes

CURSO PREPARA POLICIAIS 
CIVIS QUE ATUARÃO NO VERÃO 
MAIOR PARANÁ
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

A Polícia Civil do Pa-
raná (PCPR) iniciou na 
segunda-feira (17) o cur-
so de padronização dos 
procedimentos policiais 
para os servidores que 
atuarão no Verão Maior 
Paraná 2025/2026, no 
Litoral do Estado e na 
Costa Noroeste. A capa-
citação será dividida em 
duas edições e a partici-
pação é obrigatória para 
todos os policiais que 
atuarão na temporada.

As atividades têm como 
finalidade padronizar 
procedimentos, aprimo-
rar conhecimento técnico 
e orientar os servidores 
sobre o funcionamento 
geral da operação.

O delegado Getúlio de 
Moraes Vargas, coorde-
nador da PCPR no Verão 
Maior Paraná, destaca 
que entre os eixos de 
atuação estão atendi-
mento ao público, solu-
ção de crimes e integra-
ção com outras forças de 
segurança.

“A expectativa para a 
temporada inclui a ma-
nutenção de índices de 
solução de crimes, com 
foco especial nos de 
maior gravidade, além 
da redução de procedi-

mentos pendentes ao fim 
da temporada em compa-
ração ao início”, explica 
o delegado.

A primeira etapa do 
curso reúne cerca de 350 
participantes. Ao final, 
500 servidores devem 
passar pela capacitação.

As atividades abor-
dam o uso dos sistemas 
da Polícia Civil, incluin-
do procedimentos car-
torários, além de reci-
clagem operacional com 
técnicas de abordagem 
e outros procedimentos 
aplicados no cotidiano 

das equipes durante o 
Verão Maior Paraná.

O delegado Rodri-
go Brown, coordenador 
operacional da PCPR no 
Verão Maior Paraná, res-
salta que o curso também 
busca uniformizar a atua-
ção dos policiais para que 
iniciem o trabalho com os 
mesmos protocolos.

De acordo com ele, a 
temporada contará com 
grande fluxo de pessoas 
e eventos no Litoral, 
com atração cada vez 
maior de público devido 
a obras de grande impac-

to, como a revitalização 
da orla de Matinhos.

“A operação deve ocor-
rer em período menor em 
relação ao ano anterior, 
mas com volume elevado 
de atividades e circulação 
de veranistas”, afirma. 
Ele ainda ressalta que a 
PCPR projeta seguir com 
contínua redução nos ín-
dices de homicídios, di-
minuição de crimes pa-
trimoniais e aumento 
do índice de solução de 
ocorrências. (Reporta-
gem: AEN-PR, com edi-
ção; Foto: PCPR)

MAURI ANTÔNIO BERALDO (64 ANOS)
CARLOS GABRYEL DE OLIVEIRA MAIERON (9 MESES)
MARIO RIBEIRO DA CRUZ (70 ANOS)
TEREZINHA FERREIRA OULICES (80 ANOS)
ENEIDA DE OLIVEIRA CALDAS (98 ANOS)
OLIVINA DE LARA CORDEIRO FRANCO (73 ANOS)
VALFRIDO MOREIRA MERETH (77 ANOS)

* Para mais informações, entre em contato com a Central 
de Triagem (Capitão Frederico Virmond, 1.948, Centro) pelo 
telefone (42) 3142-1111.
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Duas pratas e um 
bronze. Esse é o re-
sultado do Paraná 
no World Cheese 
Awards 2025, maior 
concurso de quei-
jos do mundo, rea-
lizado entre 13 e 
15 de novembro em 
Berna, na Suíça. Os 
produtos de Tole-
do, do Laboratório 
de Queijos Finos do 
Biopark Educação, 
se destacaram entre 
mais de 5 mil con-
correntes de mais 
de 50 países.

Uma das iguarias 
que ficou a um pas-
so do topo do pódio 
foi o Abaporu. Esse 
queijo tem um tipo 
de massa mole de 
leite de vaca com 
casca lavada e ma-
turação de mais de 
30 dias, e se des-
tacou pela mistura 
complexa e adoci-
cada de baunilha, 
amêndoa, caramelo 
e especiarias como 
canela e cravo, com 
toques amadeirados 
e balsâmicos. Ele 
estreou em setem-
bro no Mondial du 
Fromage, compe-
tição ocorrida na 
França, em que ga-
rantiu a medalha de 
ouro. Será lançado 
em breve para co-
mercialização pela 
queijaria Flor da 
Terra.

Também ficou 
muito perto da pri-
meira colocação o 
queijo tipo Saint 
Marcellin. Inspi-
rado nos sabores 
clássicos de queijos 
franceses, tem uma 
textura macia e cre-
mosa, sabor aman-
teigado, com nuan-
ces que remetem a 
cogumelos frescos e 
ervas. Já havia sido 

eleito um dos dez 
melhores queijos 
do Brasil em 2023 
no concurso Quei-
jos Brasil,  e levou 
a prata no Mondial 
du Fromage 2025. É 
comercializado pela 
Flor da Terra.

Outro que brilhou 
em terras suíças, 
trazendo o bron-
ze para casa, foi o 
inédito Garoa Tro-
pical. Remetendo 
ao uso tradicional 
de frutas cítricas 
na coagulação do 
queijo, o produto 
incorpora enzimas 
cítricas que são res-
ponsáveis por con-
ferir-lhe um sabor 
único e uma textura 
exclusiva.

Para o secretário 
estadual da Agri-
cultura e do Abas-
tecimento, Marcio 
Nunes, o avanço 
das políticas públi-
cas tem impulsio-
nado a qualificação 
dos produtores e a 
valorização das ca-
deias produtivas no 
Estado.

“Lembrando que 
nós somos o Estado 
mais sustentável do 

Brasil e o melhor 
leite fabrica o me-
lhor queijo. Além 
disso, contamos 
com produtores que 
estão participando 
desse ciclo dife-
rente, que é o ciclo 
da gastronomia nos 
produtos do Para-
ná”, destacou.

Os bons resulta-
dos ajudam a con-
solidar um projeto 
que, há seis anos, 
transforma o leite 
de pequenos e mé-
dios produtores em 
queijos de alto va-
lor agregado. A ini-
ciativa do Biopark 
já rendeu 72 pre-
miações nacionais 
e internacionais e 
vem se consolidan-
do como referência 
em tecnologia, qua-
lidade e desenvolvi-
mento regional. Por 
meio dela, são ofe-
recidas consultorias 
integrais gratuitas 
aos produtores, des-
de análise do leite 
até desenvolvimen-
to de identidade 
visual, rotulagem e 
acesso ao mercado.

O projeto é resul-
tado de uma coali-

zão estratégica entre 
o Biopark, o Biopark 
Educação, o Insti-
tuto de Desenvol-
vimento Rural do 
Paraná (IDR PR), o 
Sebrae/PR, o Sis-
tema Faep/Senar e 
a Prefeitura de To-
ledo, consolidando 
uma rede colabora-
tiva que promove 
inovação, qualifica-
ção técnica e valo-
rização da produção 
local. Juntos, eles 
transformam a ca-
deia leiteira — setor 
estratégico no Para-
ná, segundo maior 
produtor do país 
— com uma lógica 
de diferenciação de 
mercado, valoriza-
ção do terroir (ori-
gem e características 
regionais) e acesso 
a certificações rele-
vantes como SIM, 
Susaf e Sisbi.

PRUDENTÓPOLIS
O 19º Seminá-

rio Paranaense de 
M e l i p o n i c u l t u r a 
promovido em Pru-
dentópolis, no Cen-
tro-Sul do Estado, 
reuniu mais de 500 
participantes, entre 

especialistas, pes-
quisadores e pro-
dutores da cadeia 
do mel. O encontro 
trouxe uma série de 
palestras e oficinas 
com o objetivo de 
ampliar os conhe-
cimentos dentro da 
área da meliponi-
cultura, cultura das 
abelhas nativas sem 
ferrão.

O evento foi na 
Câmara Técnica da 
área, formada pelas 
associações de pro-
dutores, universida-
des e entidades pú-
blicas, entre elas o 
Instituto de Desen-
volvimento Rural 
do Paraná — Iapar
-Emater (IDR-Para-
ná).

“Os temas abor-
dados nas oficinas 
e palestras foram 
ótimos, cumprin-
do os objetivos de 
transmitir conheci-
mentos sobre a pro-
moção e geração de 
renda, a sustentabi-
lidade no campo e o 
equilíbrio ambien-
tal. O feedback do 
pessoal foi muito 
bom. As demandas 
foram muito bem 

atendidas”, disse 
o extensionista do 
IDR-Paraná, Mar-
lon Tiago Hladczuk.

O último semi-
nário de meliponi-
cultura que havia 
sido realizado em 
Prudentópolis foi 
em 2018. A cidade 
é a que mais pos-
sui propriedades 
rurais cadastradas 
com essa cultura na 
Agência de Defe-
sa Agropecuária do 
Paraná (Adapar).

O Governo do Es-
tado também vem 
dando apoio para o 
setor da apicultura. 
O IDR-Paraná vem 
capacitando vinte e 
cinco técnicos para 
trabalho dedicado 
à atividade de api-
cultura, incluindo 
a meliponicultura. 
O objetivo é levar 
conhecimento ao 
produtor para cria-
ção de uma renda de 
conexão com outras 
culturas dentro da 
propriedade rural. 
Por exemplo, criar 
uma ligação com a 
produção de grãos e 
de frutas.

No Paraná, o pro-
grama Coopera Pa-
raná é um dos que 
têm como foco o 
apoio para associa-
ções e cooperativas 
da agricultura fami-
liar que trabalham, 
entre outros produ-
tos, com a cadeia 
produtiva do mel. O 
Banco do Agricultor 
Paranaense também 
possui uma linha de 
financiamento es-
pecífica para quem 
se dedica ou quer se 
dedicar à atividade, 
com absorção inte-
gral dos juros pelo 
Estado para agri-
cultores familiares. 
(Reportagem: Re-
dação e AEN-PR; 
Foto: Divulgação)

MUNDIAL DA SUÍÇA. Concorrendo com mais de 5 mil produtos, três queijos produzidos em Toledo conquistaram 
medalhas – duas pratas e um bronze no World Cheese Awards 2025, maior concurso de queijos do mundo.

QUEIJOS PARANAENSES BATEM 
PRODUTOS DE 50 PAÍSES E SÃO 
PREMIADOS



PNC.  Uma cerimônia no Palácio do Planalto marcou o envio do novo PNC para análise do Con-
gresso Nacional. Elaborado pelo Ministério da Cultura (MinC), o plano vai orientar as políticas 
culturais do país pelos próximos 10 anos
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O presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva 
afirmou, na segunda-
feira (17), que o novo 
Plano Nacional de 
Cultura (PNC) quer 
criar as condições para 
que as comunidades 
explorem o potencial 
cultural que têm. Para 
ele, a cultura do país 
deve ser revolucioná-
ria, feita com parti-
cipação social e não 
determinada por eixos 
comercias.

Uma cerimônia no 
Palácio do Planalto 
marcou o envio do 
novo PNC para análi-
se do Congresso Na-
cional. Elaborado pelo 
Ministério da Cultura 
(MinC), o plano vai 
orientar as políticas 
culturais do país pelos 
próximos 10 anos.

Segundo Lula, o pla-
no quer transformar a 
cultura em movimento 
efetivamente de base, 
popular. “Ao invés de 
ter aquelas coisas mui-
to encalacradas, muito 
fechadas, aquelas redo-
mas onde tudo funcio-
na certinho, a gente ter 
uma espécie de guerri-
lha democrática cultu-
ral nesse país, aonde as 
pessoas precisam ter a 
liberdade de fazer e de 
provocar que os outros 
façam acontecer a cul-
tura”, disse Lula.

O evento contou 
com a presença de 
cerca de 600 agentes 
territoriais e repre-
sentantes dos comitês 
de cultura de todo o 
Brasil, integrantes do 
Programa Nacional 
dos Comitês de Cultu-
ra (PNCC), “que sim-
bolizam a participação 
popular e o compro-
misso coletivo com a 
construção de políti-

cas culturais democrá-
ticas e acessíveis”.

“Estou, na verda-
de, convocando vocês 
para serem mais do que 
agentes culturais dos 
comitês de cultura. Vo-
cês tem que ser a base 
da conscientização, 
da politização de uma 
nova sociedade que 
precisamos criar para 
romper definitivamente 
com o negacionismo e 
o fascismo”, afirmou o 
presidente.

Durante a cerimônia, 
Lula também assinou o 
decreto que cria a Co-
missão Intergestores 
Tripartite, que acom-
panhará a execução do 
orçamento da cultura e 
será a instância perma-
nente de diálogo entre 
União, estados e mu-
nicípios para a imple-
mentação das políticas 
públicas do setor.

A ministra da Cul-
tura, Margareth Me-
nezes, lembrou que o 
modelo é semelhan-
te ao Sistema Único 
de Saúde (SUS), que 
também tem as ações 
pactuadas de manei-
ra federativa. “Será o 

nosso SUS da cultura, 
amarrando as respon-
sabilidades das cida-
des, dos estados e do 
governo federal com o 
setor cultural. Essa ar-
ticulação é muito im-
portante, já necessária 
há muito tempo para 
que a gente consiga 
efetivar e materializar 
a força que tem a cul-
tura brasileira”, disse.

“Fazemos isso com o 
apoio importante dessa 
rede de presentes aqui 
de todo canto do país, 
os agentes territoriais, 
os comitês de cultura, 
os pontos de cultura, 
dos conselhos partici-
pativos e dos institutos 
federais. Porque é as-
sim que aproximamos 
os territórios das comu-
nidades de maneira de-
mocrática e inclusiva”, 
acrescentou a ministra.

DIREITO À 
CULTURA

O secretário execu-
tivo do MinC, Márcio 
Tavares, contou que o 
plano é composto por 
oito princípios e 21 
diretrizes. A principal 
delas, segundo ele, 

trata do princípio fun-
damental dos direitos 
culturais.

“Ele está na Consti-
tuição e, agora, é orga-
nizado pelo plano, que 
afirma o direito de to-
das as pessoas ao aces-
so e à produção cultu-
ral, à arte e à liberdade 
de criar e se expressar 
sem qualquer tipo de 
censura, à memória e 
ao patrimônio e aos 
saberes e fazeres tra-
dicionais, a participa-
ção, a acessibilidade e, 
aos criadores, os direi-
tos autorais e a remu-
neração justa pelo seu 
trabalho”, disse.

Para Tavares, um 
dos grandes avanços 
dessa versão do plano 
é a incorporação de 
elementos transver-
sais que atravessam 
toda ação cultural. 
Entre eles, ele cita o 
compromisso com os 
territórios e suas rea-
lidades diversas; a eli-
minação de barreiras 
estruturantes que im-
pedem o acesso pleno 
aos bens culturais; o 
reconhecimento das 
matrizes indígenas e 

afro-brasileiras como 
fundamentos da cultu-
ra; e a responsabilida-
de de conectar as ge-
rações na projeção de 
futuros possíveis.

O plano tem ainda 
oito eixos estratégicos 
que reúnem os objeti-
vos a serem alcança-
dos na próxima década 
na área cultural. São 
eles: gestão e partici-
pação social; fomento 
à cultura; patrimônio 
e memória; formação; 
infraestrutura, equi-
pamentos e espaços 
culturais; economia 
criativa, economia 
solidária, trabalho, 
emprego, renda e pro-
teção social; cultura, 
bem-viver e ação cli-
mática; e cultura digi-
tal e direitos digitais.

LUTO
Morreu na segunda-

feira (17), aos 82 anos, 
o ator, músico e com-
positor Jards Macalé. 
Ele estava internado 
em um hospital parti-
cular na Barra da Ti-
juca, zona sudoeste do 
Rio de Janeiro, onde 
tratava um enfisema 

pulmonar. Ele sofreu 
uma parada cardíaca, 
após passar por cirur-
gia. A morte foi anun-
ciada nas redes sociais 
do artista.

“Jards Macalé nos 
deixou hoje [segunda]. 
Chegou a acordar de 
uma cirurgia cantan-
do ‘Meu Nome é Gal’, 
com toda a energia e 
bom humor que sem-
pre teve”, diz a publi-
cação.

Jards Anet da Sil-
va, nasceu no bairro 
da Tijuca, zona norte 
do Rio, em 3 de mar-
ço de 1943, nas proxi-
midades do morro da 
Formiga. Iniciou sua 
trajetória cultural, na 
década de 1960.

Foi cantor, músi-
co, compositor e ator. 
Cresceu rodeado de 
música: no morro, os 
batuques do samba, na 
casa ao lado de onde 
morava, os cantores 
Vicente Celestino e 
Gilda de Abreu.

Sua carreira pro-
fissional começou em 
1965 como guitarrista 
do Grupo Opinião. Foi 
diretor musical das 
primeiras apresenta-
ções de Maria Bethâ-
nia. Teve composições 
gravadas por Elisete 
Cardoso e Nara Leão, 
entre outros.

Com Gal Costa, Pau-
linho da Viola e seu 
parceiro de composição 
José Carlos Capinam, 
criou a Agência Tro-
picarte, para gerenciar 
seus shows.

Participou como 
ator e compositor da 
trilha sonora dos fil-
mes “Amuleto de 
Ogum” e “Tenda dos 
Milagres”, de Nelson 
Pereira dos Santos. 
(Reportagem: Reda-
ção e Ag. Brasil; Foto: 
Marcelo Camargo/
Agência Brasil)

PLANO NACIONAL DE CULTURA VAI 
ORIENTAR POLÍTICAS NOS PRÓXIMOS 
10 ANOS



AUDIOVISUAL. Festival Espetacular de Teatro de Bonecos foi criado em 1991 e 
consolidou-se como um marco cultural do Paraná, englobando diferentes vertentes 
como Teatro de Marionetes, Formas Animadas, Fantoches, Teatro de Sombras e out-
ras variações artísticas
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A Associação Pa-
ranaense de Teatro 
de Bonecos (APRTB) 
lançou nesta  terça-fei-
ra  (18)  o  documentár io 
“Fest ival  Espetacular 
de Teatro de Bonecos”, 
que resgata  a  his tór ia 
do t radicional  evento 
produzido pelo Centro 
Cultural  Teatro Guaíra 
e  que se  tornou refe-
rência  na ar te  milenar 
do teatro de bonecos.

O Fest ival  Espeta-
cular  de Teatro de Bo-
necos foi  cr iado em 
1991 e  consol idou-se 
como um marco cul-
tural  do Paraná,  en-
globando diferentes 
ver tentes  como Teatro 
de Marionetes ,  Formas 
Animadas,  Fantoches, 
Teatro de Sombras e 
outras  var iações ar-
t ís t icas .  “Este  evento 
é  uma celebração da 
ar te  milenar  do teatro 
de bonecos e  destaca-
se  não só pela  diver-
s idade de l inguagens, 
mas também pela  im-
portância  de manter 
viva essa ar te” ,  af i rma 
Cleverson Cavalheiro, 
diretor-presidente  do 
Centro Cultural  Teatro 
Guaíra .

O documentár io  re-
presenta  um impor-
tante  t rabalho de res-
gate  his tór ico sobre o 
fest ival .  “Gerações de 
ar t is tas ,  entusiastas  e 
públ ico que acompa-
nharam este  fes t ival 
por  anos se  fazem a 
pergunta:  como ele  se 
manteve com tama-
nha relevância? Com 
o tempo,  muitas  infor-
mações foram se per-
dendo”,  af i rma Inecê 
Gomes,  presidente  da 

APRTB e curadora do 
fest ival .

“O fest ival  inf luen-
ciou muitos  outros  fes-
t ivais  e  companhias . 
Ele  também faz par-
te  da nossa formação 
como ar t is tas .  É como 
uma faculdade,  pois 
cada espetáculo t raz 
ensinamentos,  técni-
cas  e  ideias ,  movi-
mentando toda a  cena 
do teatro de bonecos”, 
acrescenta .

O documentár io  pro-
duzido pela  APRTB 
traz entrevis tas  com 
bonequeiros  e  bone-
queiras  fundamentais 
para  a  his tór ia  do Fes-
t ival ,  como Manoel 
Kobachuk ( in  memo-
rian)  e  a  a t r iz  bone-
queira  Olga Romero. 
A pesquisa  também 
destacou o t rabalho 
de Magda Modesto ( in 
memorian) ,  curadora 
e  pesquisadora do Rio 
de Janeiro que ar t icu-
lou a  vinda de diversas 
companhias  interna-
cionais  que par t ic ipa-

ram do fest ival ,  pr in-
cipalmente entre  os 
anos de 1990 a  2000.

A pesquisa documen-
tal foi feita pela arqui-
teta e urbanista Letícia 
Nardi, especialista em 
preservação do patri-
mônio cultural. Ela 
concentrou o trabalho 
no acervo do Centro 
Cultural Teatro Guaíra 
que está armazenado no 
Arquivo Público do Pa-
raná. “O material esta-
va todo sistematizado e 
a dimensão do material 
foi uma verdadeira re-
velação para nós. Iden-
tificamos conteúdos de 
pelo menos 15 edições 
com muitos materiais 
e muito bem documen-
tados”, conta Nardi, 
que assumiu a tarefa de 
sistematizar os dados 
sobre o festival para o 
documentário.

Para  a  pesquisado-
ra ,  a  anál ise  dos dados 
evidenciou não apenas 
o grande volume de 
mater ia is  documen-
tados,  mas também 

reforçou algo muito 
especial :  no Paraná, 
o  teatro de bonecos é 
uma verdadeira  t radi-
ção famil iar,  em que 
os  saberes  desta  ar te 
são t ransmit idos de 
geração para  geração.

Segundo Inecê Go-
mes, esta é apenas a pri-
meira etapa do trabalho 
de preservação. “Opta-
mos por concentrar este 
primeiro momento neste 
material do Teatro Guaí-
ra. Portanto, ainda exis-
te um rico material a ser 
pesquisado na continui-
dade desta pesquisa”, 
afirma.

SERVIÇO
O documentár io 

terá  também uma es-
t re ia  digi ta l  no canal 
do YouTube da Asso-
ciação (www.youtube.
com/@APRTB) no dia 
20 de novembro,  às 
19h,  onde f icará  dis-
ponível  gratui tamente. 
(Reportagem: Redação 
e  AEN-PR; Foto:  Ste-
phanie  Dornelas)

DOCUMENTÁRIO RESGATA 
HISTÓRIA DO FESTIVAL 
ESPETACULAR DE BONECOS
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NOTAS 
TROPICAIS
FESTIVAL 

FESTIVAL 2

A emoção tomou conta do 
Auditório Denise Stoklos na 
noite de 13 de novembro, 
durante as apresentações 
musicais do Festival Canta 
Aí. O evento do campus 
de Irati da Universidade 
Estadual do Centro-Oeste 
(Unicentro) consagrou, em 
especial, a cantora Cristina 
Longo, a banda Dnocks e 
o cantor Kauê Bueno, ven-
cedores em “Composição”, 
“Interpretação” e “Jovens 
Talentos”, respectivamente.

Mesmo com uma carreira 
extensa na música, o Can-
ta Aí foi apenas o segundo 
festival em que a paulista 
Cristina Longo participou, 
sendo o primeiro ainda na 
década de 90, em Araçoia-
ba da Serra-SP. Assistente 
da dramaturga Denise 
Stoklos, foi no auditório 
que leva o nome da amiga 
que ela conquistou o 
primeiro lugar com “Rio 
de Moinhos”, composição 
de Fátima Fonseca e David 
Pasqua.

FESTIVAL 3

FESTIVAL 4

Já o primeiro lugar na cate-
goria “Interpretação” ficou 
com a banda Dnocks. O gru-
po da região de Irati – cuja 
primeira formação, nas pa-
lavras da vocalista Amanda 
Jones, remonta a “1900 e 
bolinha” – decidiu valorizar 
o rock nacional e trazer 
para o palco da Unicentro 
“Ando meio desligado”, dos 
Mutantes. “Esse festival dá 
oportunidade pro pessoal 
que é mais amador, que 
está tocando em casa, que 
tem uma letra lá na gaveta, 
puxar isso pra cá, mostrar 
pro público e tocar as 
pessoas com a cultura, com 
a música, que é a nossa 
paixão”, ressalta Amanda.

Novidade desta edição, a 
modalidade “Jovens Talen-
tos” premiou estudantes 
do ensino fundamental 
e médio. O vencedor da 
noite tem apenas 15 anos, 
mas um currículo digno de 
veterano. Há mais de uma 
década cantando, Kauê Bue-
no coleciona troféus e parti-
cipou inclusive do programa 
Raul Gil, no SBT, em 2022. 
Desta vez, ele ficou em 1º 
lugar com a música “Por um 
gole a mais”, da dupla Bruno 
& Marrone. Ao todo, foram 
16 apresentações entre to-
das as categorias. A plateia, 
empolgada, bateu palmas, 
torceu e cantou junto.
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PEIXES - (20 fev a 20 mar)
Bem-estar: Hoje o clima tá tranquilo, tá favorável, peixinha, e você terá 
excelentes oportunidades para ampliar seus contatos e seus horizontes.
Estudos: O período promete ser muito estimulante para se dedicar aos 
estudos, participar de cursos, palestras e aprimorar seus conhecimen-
tos.

HORÓSCOPO
ÁRIES - (21 mar a 20 abr)
Bem-estar: Hoje o cenário astral tá bem tranquilo e não tem nenhuma 
treta mais séria em seu horizonte, minha consagrada!
Trabalho: Sua capacidade de concentração e seu lado intuitivo estarão 
mais fortes e ajudarão você a conseguir bons resultados no trabalho. 
Também pode identificar boas oportunidades para negociar e faturar, 
desde que não resolva nada na louca e decida as coisas apenas quando 
tiver certeza absoluta.

GÊMEOS - (21 maI a 20 jun)
Bem-estar: Hoje os deveres e as responsabilidades vão se impor e o período 
será de muito trabalho, bebê!
Dinheiro: A agenda pode estar cheia, mas você vai contar com energia física 
e mental para dar conta de tudo e sua dedicação deve trazer ótimos frutos, 
especialmente para o seu bolso.

CÂNCER - (21 jun a 21 jun)
Bem-estar: Querendo notícia boa, meu cristalzinho? Então pode comemo-
rar porque hoje tem e quem traz é a Lua. Embora não faça aspectos com 
os astros, ela brilha toda linda no setor mais positivo do seu Horóscopo e 
promete uma terça redondinha em todos os assuntos da sua vida.
Trabalho: O trabalho deve fluir que é uma beleza e sua criatividade vai se 
destacar, agora a sorte grande deve mesmo soprar em direção aos seus 
interesses financeiros e amorosos.

LEÃO - (22 jul a 22 ago)
Bem-estar: Ao contrário de ontem, hoje o astral fica bem mais tranquilo, 
leãozinho!
Trabalho: Sua força de vontade estará no comando e não vai faltar determi-
nação para consolidar antigos projetos. O momento é propício para se valer 
das experiências que acumula no currículo e mostrar o que sabe. 

VIRGEM - (23 ago a 23 set)
Bem-estar: Se depender da Lua, hoje você vai contar com energia farta para 
ir atrás dos seus interesses e pode mandar muito bem em tudo o que fizer. 
Além de destacar sua inteligência e agilidade, ela deixará sua comunicação 
mais poderosa e assertiva, o que deve favorecer e impulsionar os contatos 
em geral.
Trabalho: Você vai inspirar confiança e credibilidade nos outros e saberá 
convencer as pessoas com facilidade, na vida pessoal ou profissional. 

LIBRA - (23 set a 22 out)
Dinheiro: Preocupada com a pilha de continhas aumentando, consa-
grada? Esquenta não porque hoje a Lua vai agir em favor dos seus inter-
esses materiais e garante que há chance de encher o cofrinho. Ao longo 
do dia, você terá boas oportunidades para faturar e pode transformar 
sua força de trabalho em dinheiro no bolso, mas será preciso ir à luta.
Trabalho: Explore seu lado batalhador e confie em suas estratégias para 
melhorar os ganhos. Você também terá mais habilidade para pechinchar 
e negociar descontos, sinal de que pode levar vantagem em compras.

ESCORPIÃO - (23 out a 21 nov)
Bem-estar: Pode levantar as mãos para o céu e agradecer, escorpiãozinho, 
porque hoje tudo deve fluir do jeitinho que você espera e gosta.
Trabalho: A Lua brilha toda poderosa em seu signo e traz grandes promessas 
para os seus interesses pessoais, financeiros e profissionais. O cenário é perfeito 
para explorar seus talentos no trabalho, incrementar os ganhos e carimbar seu 
passaporte para o progresso. Seus dons criativos devem ficar cristalinos e vai 
ser fácil se destacar em suas atividades.

SAGITÁRIO - (22 nov a 21 dez)
Bem-estar: Hoje as coisas devem fluir num ritmo menos acelerado e o astral 
estará bem mais tranquilo, tanto que pode pintar mais vontade de ficar em 
casa, bebê!
Trabalho: O problema é que não tem como fugir do trabalho e dar balão nas 
responsabilidades, portanto, encare logo para terminar o que for preciso o 
quanto antes. Tudo indica que você vai render mais em ambientes silencio-
sos e em atividades que não dependam tanto de cooperação alheia.

CAPRICÓRNIO - (22 dez a 20 jan)
Bem-estar: A Lua não troca figurinha com os astros nesta terça, mas se 
movimenta em um setor favorável do seu Horóscopo e manda boas vibes 
para você realizar seus objetivos, Caprica!
Trabalho: Sua determinação e sua garra vão se fortalecer e não faltará confi-
ança para batalhar por seus planos e projetos. O melhor é que você também 
contará com bons aliados para alcançar suas metas e seus ideais. O espírito 
de cooperação deve falar mais alto no trabalho e suas qualidades vão so-
bressair mais nas atividades em grupos e equipes.

AQUÁRIO - (21 jan a 19 fev)
Bem-estar: Hoje a Lua não faz aspectos importantes no céu, mas deve influ-
enciar diretamente suas ambições e impulsionar sua vida profissional, bebê!
Trabalho: Você vai contar com bons estímulos no ambiente de trabalho e 
terá competência de sobra para se destacar, além de motivar as pessoas 
à sua volta com sua capacidade de iniciativa e seu jeito mais batalhador. 
Seu espírito de luta se fortalece e tudo indica que você vai marcar pontos 
importantes com chefes, pessoas experientes e que têm poder de decisão.

TOURO - (21 abr a 20 mai)
Bem-estar: Hoje a Lua não troca energias com os astros, mas promete uma 
terça agradável e produtiva para os tourinhos e as tourinhas.
Trabalho: Sua habilidade para se relacionar estará em alta e você deve se entro-
sar muito bem com quem convive e trabalha. Aliás, pode inspirar as pessoas a 
somarem energias contigo, estabelecer parcerias vantajosas e até fazer acor-
dos importantes no ambiente profissional.
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Uma área maior 
das regiões Leste, 
Campos Gerais e 
Norte Pioneiro do 
Paraná registrou 
seca em outubro, se-
gundo o Monitor de 
Secas da Agência 
Nacional de Águas 
(ANA), publicado 
na última sexta-fei-
ra (14). O estudo é 
realizado em parce-
ria com vários ins-
titutos, entre eles o 
Sistema de Tecnolo-
gia e Monitoramento 
Ambiental do Paraná 
(Simepar).

O mapa de agosto 
apontava que a seca 
evoluiu da categoria 
moderada para grave 
no Norte do Estado, 
em algumas cidades 
que fazem divisa 
com São Paulo. Já 
na Região Metropo-
litana de Curitiba, 
passou da categoria 
fraca para moderada, 
chegando até a parte 
norte do Litoral. Em 
setembro, devido às 
chuvas ainda abai-
xo da normalidade, 
houve o avanço das 
secas fraca, modera-
da e grave no Norte 
do Estado. Por outro 
lado, devido às chu-
vas acima da média 
no Sudoeste, houve 
recuo da seca fraca.

Como a média de 
chuva para outubro é 
muito alta, entre as 
43 estações meteoro-
lógicas do Simepar 
que possuem mais de 
cinco anos de opera-
ção, 25 registraram 
volume de chuvas 
abaixo da média his-
tórica, e 18 acima da 
média para o mês. O 
destaque fica para 
Jaguariaíva, onde o 
acumulado de chu-

va médio para outu-
bro é de 168,3 mm e 
choveu apenas 42,8 
mm; e para Altônia, 
que registrou 118 
mm de chuva acima 
da média histórica 
para outubro.

Por conta do baixo 
volume de chuvas, 
o mapa de outubro 
registrou avanço da 
área de seca fraca no 
Leste e da seca grave 
nos Campos Gerais 
e Norte Pioneiro do 
Paraná. Os impactos 
são de curto e lon-
go prazo no Norte e 
Noroeste do Paraná, 
ou seja, podem pre-
judicar a agricultura 
e o abastecimento de 
água; e de curto pra-
zo nas demais áreas, 
ou seja, impactando 
apenas a agricultura.

O mapa da ANA 
aponta ainda, na Re-
gião Sul, o avanço da 
seca fraca também 
no Centro de Santa 
Catarina, e o recuo 
total dos registros de 
seca no Rio Grande 
do Sul. O estado, no 
momento, não tem 
seca relativa.

No Nordeste, hou-
ve avanço da seca 
grave no Oeste da 
Bahia, Sul do Mara-
nhão e no Norte do 
Piauí. A seca extre-
ma avançou no Oeste 
de Pernambuco e no 
Centro-Sul da Bahia, 
e a seca fraca recuou 
no Sul da Bahia.

Na Região Sudes-
te, houve aumento da 
área com seca grave 
em Minas Gerais e 
São Paulo. A seca 
moderada avançou 
no Leste mineiro, 
Oeste de São Paulo, 
Vale do Paraíba e 
faixa oeste do Rio de 
Janeiro, que também 
registrou avanço da 
seca fraca no Cen-

tro-Norte. Houve re-
cuo da seca fraca no 
litoral norte do Espí-
rito Santo.

Na Região Norte, 
a seca foi de mo-
derada a grave no 
Nordeste de Goiás e 
Leste de Tocantins. 
Amapá, Pará e Ron-
dônia registraram 
leve aumento da área 
com seca fraca, en-
quanto o Amazonas 
teve aumento da área 
com seca moderada 
no Oeste e Sul. Por 
outro lado, o Acre 
deixou de registrar 
seca grave.

Na Região Centro
-Oeste, foi registra-
do avanço das secas 
fraca e moderada em 
Goiás e Mato Grosso 
do Sul. Além disso, 
Mato Grosso teve 
aumento da área com 
seca fraca no Oeste e 
Leste.

O Monitor de Se-
cas iniciou em 2014 
focado no semiári-
do, que sofria des-
de 2012 com a seca 
mais grave dos últi-
mos 100 anos. Desde 
2017, a ANA articu-
la o projeto entre as 
instituições envol-
vidas e coordena o 

processo de elabora-
ção dos mapas.

O Simepar, todos 
os meses, faz a aná-
lise das regiões Sul 
e Sudeste, utilizando 
dados como precipi-
tação, temperatura 
do ar, índice de ve-
getação, níveis dos 
reservatórios e da-
dos de evapotranspi-
ração (a relação en-
tre a temperatura e a 
evaporação da água). 
A cada três meses, o 
Simepar ainda coor-
dena a elaboração do 
mapa completo.

BARRAGENS
Mais de 2,9 mil 

barragens cadastra-
das no Instituto Água 
e Terra (IAT), 2 mil 
relatórios de visitas 
entregues e 1,7 mil 
classificações de 
Dano Potencial As-
sociado realizadas. 
Este é o balanço do 
projeto Estágio Bar-
ragens, uma parceria 
entre o IAT e o Sis-
tema de Tecnologia 
e Monitoramento 
Ambiental do Para-
ná (Simepar), com 
apoio da Defesa Ci-
vil Estadual, para o 
monitoramento das 

barragens em terri-
tório paranaense.

O trabalho iniciou 
em 2019. Na época, 
menos de 500 bar-
ragens do Paraná 
eram cadastradas no 
IAT. O órgão é res-
ponsável pela fisca-
lização da segurança 
destas estruturas de 
usos múltiplos (não 
hidrelétricas), clas-
sificação quanto ao 
risco de dano poten-
cial, manutenção do 
cadastro estadual e 
inserção do Sistema 
Nacional de Infor-
mações sobre Segu-
rança de Barragens 
(SNISB) e orienta-
ção aos empreende-
dores quanto à docu-
mentação. Ou seja, 
em seis anos o cres-
cimento foi de cerca 
de 480%.

O Simepar, me-
diante contrato de 
gestão com o IAT, 
realizou visitas téc-
nicas nas barragens 
e elaborou relatórios 
individuais apontan-
do a classificação de 
risco e o tipo de uso. 
Além disso foram 
mapeadas as man-
chas de inundação, 
que são as áreas que 

podem ser impacta-
das em caso de rom-
pimento de uma bar-
ragem, detalhando 
edificações e núme-
ro de pessoas possi-
velmente atingidas. 
Essas orientações 
agora estão com o 
IAT. A Defesa Civil 
também analisou os 
planos de ação de 
emergência e apoiou 
a elaboração dos pla-
nos de contingência.

O sensoriamen-
to remoto do Sime-
par utilizando ima-
gens multitemporais 
identificou as 2,9 
mil barragens que 
se enquadram na le-
gislação atual. Além 
do uso da inteligên-
cia geoespacial para 
atualização do ca-
dastro, as equipes 
selecionaram as bar-
ragens com maiores 
espelhos d’água e em 
áreas urbanas para 
iniciar a visitação, 
que seguiu mesmo 
durante a pandemia. 
Os profissionais do 
Simepar também es-
tudaram as áreas ao 
redor das barragens.

Com relação ao 
uso, 53% das barra-
gens cadastradas no 
IAT foram classifi-
cadas como paisagis-
mo/lazer, 19% como 
uso para aquicultura, 
16% para irrigação 
e 12% para outras 
(lembrando que uma 
mesma barragem 
pode ter mais de uma 
finalidade). Entre as 
2,9 mil, 71,5% tem 
baixo Dano Poten-
cial Associado, que 
é a classificação que 
avalia as consequên-
cias em caso de um 
eventual rompimen-
to. (Reportagem: 
Redação e AEN-PR; 
Foto: Gilson Abreu/
AEN)
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MONITOR DE SECAS. Resultado é do Monitor de Secas da Agência Nacional de Águas. O estudo é realizado em par-
ceria com vários institutos, entre eles o Sistema de Tecnologia e Monitoramento Ambiental do Paraná (Simepar).

CAMPOS GERAIS, NORTE PIONEIRO 
E LESTE TIVERAM POUCA CHUVA EM 
OUTUBRO
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DIVERSOS

DVD, voltagem 110 
VALOR: R$ 60,00 
FONE: 99972 – 4826
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CAPACETE MOTO-
QUEIRO, pechincha 
VALOR: R$ 50,00 
FONE: (42) 98432-
0763//  (42) 99971-2235
CELULAR MOTOR-
OLA G9,  PLAY –  64 
GB,  verde turquesa, 
semi  novo VALOR: 
R$ 700,00 .  FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA MONARK 
TRIP SHIMANO, cinza, 
18 marchas em bom 
estado, documentos 
em ordem; ano 2022; 
cor Alumínio, marchas, 
pneus novos. VALOR: A 
Combinar FONE: 98432-
0763 ou 99971-2235
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SOM PHILLIPS DIGI -
TAL MP3,  M57 AM/
FM,  entrada p /  05 
CDs,  Bivol t ,  02  Caix-
as  de Som.  VALOR: 
R$ 900,00 ,  sendo R$ 
500,00  de entrada e 
R$ 400,00  p /  20  d ias . 
FONE:  (42)  98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TELEFONE residen-
cial ,  sem l inha VALOR: 
R$ 25,00 FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CELULAR, Samsung 
J4G, perfeito estado 
VALOR: R$ 250,00 
FONE: (42) 98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTOQUE P/BAZAR 
VALOR: À combinar 
FONE:  3623-2101  JÔ
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CELULAR POSITIVO, 
SEMINOVO, BEM  CON-
SERVADO E COM CAR-
REGADOR DE TECLA;
VALOR:  R$  60,00
FONE:  99971-2235  OU  
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
GAITA 48 BAIXOS,  
SEMINOVA VALOR: 
R$ 1.980,00  OU TRO-
CO POR CARNEIROS. 
FONE:  99122-7025  OU  
99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MÁQUINA COSTURA – 
SINGER VALOR: A COM-
BINARFONE:  99122-
7025  OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA CALÓI MO-
TORIZADA. VALOR: R$ 
1.300,00. FONE: 98403-
7854
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
EQUIPAMENTOS PARA 
ALARME COM NOTA FIS-
CAL, PODENDO SER P/
RESIDÊNCIA OU COMÉR-
CIO. VALOR: R$ 400,00. 
FONE:  9910-7751 
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTOQUE P/BAZAR, 

VALOR A COMBINAR. 
FONE:  3623-2101  JO-
SENILDA
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
DOIS MOTORES  PARA 
PORTÃO  DE ELEVAÇÃO, 
FUNCIONADO PERFEITA-
MENTE. VALOR A COMBI-
NAR. FONE:  99977 -4634 
OU  99854-2670
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CADEIRA BARIGOTO 
DE BEBÊ, PARA CAR-
RO, EM PERFEITO 
ESTADO, VALOR R$ 
250,00. FONE:  3624-
9247  OU  99149-0957
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
FOGÃO À LENHA, Nº 
3,  COR BRANCA, VAL-
OR R$ 500,00. FONE:  
3623-5605
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MÁQUINA DE COSTURA 
SINGER VALOR:  R$  
400,00 FONE:  99957-
2286
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo roçadeira,  mar-
ca Vulcan, sem uso. É 
a gasolina. R$ 1 mil . 
Tel.  (42) 9 8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo bicicleta a mo-
tor,  Barra Circular. 
R$ 1,5 mil .  Tel.  (42) 9 
8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo motosserra, 

marca Vulcan, usa-
da. R$ 600. Tel.  (42) 9 
8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo forno elétrico, 
novo. R$ 2 mil. Tel. (41) 9 
8813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo caixa registradora. 
R$ 1 mil. Tel. (41) 9 8813-
7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo mala de viagem, 
grande. R$ 150. Tel. (41) 9 
8813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
VENTILADOR , pequeno, 
voltagem 110. VALOR: R$ 
50,00 FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MALA PARA VIAGEM, semi 
nova VALOR: R$ 200,00 
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
FORNO ELÉTRICO, grande. 
VALOR: R$ 2.000,00 FONE: 
(41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CAIXA REGISTRADORA, 
antiga, pintura original 
VALOR: R$ 1.700,00
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTUFA PARA SAL-
GADINHOS, voltagem 220, 
VIDRO VALOR: R$ 250,00
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SERRA CIRCULAR ES-

QUADEJADEIRA, REBOTE 
E FURADEIRA HORIZON-
TAL PARA MARCENARIA 
VALOR: R$ 10.000,00 
FONE: 99862- 9500
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARADOR DE 
GRAMA, voltagem 110. 
VALOR: R$ 200,00. 
FONE: 99972-4826

IMOVEIS

VENDA

Vendo terreno em Pon-
ta Grossa (PR),  medin-
do 12x25m. R$ 30 mil . 
Tel.  (42) 9 8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
VENDO
Imóvel situado a Rua José 
Carollo, nº 182 – Bairro 
dos Estados, Município 
de Guarapuava – Paraná; 
área construída averbada 
de 175,00 m² e uma edícu-
la com a área construída 
de 46,00m² no terreno ur-
bano, medindo: 12,00 x 
34,50m; perfazendo a área 

total de 414.00 m², objeto 
da matrícula nº 12.947, do 
Ofício Registro de Imóveis 
– Guarapuava – Pr. Tratar 
com Gildo Fagundes; Fone 
(42) 99977.0005 – CRECI 
15709
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CASA – BAIRRO BO-
QUEIRÃO, Rua Ro-
drigues Alves, nº 6; 
contendo 09 peças 
sendo 03 quartos, sala, 
cozinha, 02 banheiros, 
lavanderia e garagem.
VALOR: R$ 120.000,00
FONE: 98403-7854
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARTAMENTO – BAIRRO 
SÃO CRISTÓVÃO, Rua 
Otto Rickli, 375; Terreo. 
VALOR: R$ a combinar ou 
troco por casa no mesmo 
Bairro; FONE: 99904-7823 
ou 3622-6302
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TERRENO  390 MET-
ROS  – VILA CARLI, 
contendo 02 casas. 
VALOR:  R$ 230.000,00; 
aceito permuta no 
Bairro Cristo Rei ou 
Recanto Feliz.  FONE:  
42 99943-1979
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CHÁCARA, 10  KM DO 
PINHÃO, CONTENDO 03 
CASAS, 02 TANQUES DE 
PEIXES, TODO CERCADA 
DE TELA, PRÓXIMO A BR. 
VALOR : A COMBINAR; 
OU TROCO POR OUTRA 
PERTO DE GUARAPUA-
VA. FONE:  99122-7025  
OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CASA – SANTANA, RUA 
DEPUTADO LAURO SO-
DRÉ LOPES, 469; TER-
RENO MEDINDO 12 X 
10, TODO MURADO. 
VALOR: R$ 90.000,00; 
ACEITO CARRO NO 
NEGÓCIO. FONE:  
3304-3099  RODRIGO
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TERRENO – VILA KEN-
NEDY, CONTENDO CASA 
MISTA, MED. 2.500M². 
VALOR: 600.000,00. 
FONE: 3623-2101

LOCAÇÃO

KITINETE - BAIRRO 
DOS ESTADOS, conten-
do 03 peças grandes, 
Rua Bahia, 463 - próxi-
mo à Praça da Fé; para 
01 pessoa sem criança 
e sem pet. VALOR: R$ 
500,00 incluso ½ água e 
luz. FONE: (42) 99972-
4826, falar com Ondina
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE - BAIRRO 
SANTA CRUZ, conten-
do 01 quarto, wc, coz-
inha com pia,  internet, 
antena p/TV, garagem; 
Rua Luiz Ciscato, 58, 
em frente a APAE VAL-
OR: R$ 800,00 incluso 
água e luz FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – VILA CAR-
LI,  p/  01 pessoa, mobil-
iada, próximo ao CE-
DETEG, de preferência 
estudante. VALOR: À 
Combinar.  FONE: (42) 

98869-6880
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SALA COMERCIAL – 
BAIRRO SANTA CRUZ, 
100 m.,  com banhei-
ro,  internet,  Rua Luiz 
Ciscato,58; em frente 
APAE. VALOR: R$ 
1.200,00. FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – SANTANA, 
Rua Leonel Armando 
Zakalusni (antiga 17 de 
Julho), 162; fundos. con-
tendo 04 peças grande. 
VALOR: R$ 600,00 FONE: 
99966-5092
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – SANTA CRUZ, 
RUA JUVENAL CALDAS, 
1098;  CONTENDO 01 
QUARTO, COZINHA E 
BANHEIRO VALOR: R$ 
600,00  – INCLUSO ÁGUA 
E LUZ FONE: 98807-9189  
OU 3304-3069
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARTAMENTO – CRIS-
TO REI, AVENIDA OLIN-
TO PIMENTEL, 597;  
CONTENDO 03 QUAR-
TOS, SALA, COZINHA, 
BANHEIRO E GARA-
GEM. VALOR:  R$ 650,00 
FONE:  98426-8409

CARROS

Vendo Towner,  em óti-
mo estado. R$ 8 mil .  
Tel.  (41) 9 8813-7956

EMPREGO

DIARISTA/ MENSALIS-
TA ½ PERÍODO
FONE: (42) 98829-0419
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
DIARISTA, Doméstica 
ou Serviços Gerais, 
com experiência. 
FONE: 99869-1420  /  
98414-0448
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
PEDREIRO, CARPIN-
TEIRO, PINTOR, CO-
LOCADOR DE POR-
CELANATO FONE:  
98425-6068  RENATO
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
PROCURO CASEIRO 
PARA MORAR EM SÍTIO 
NA CIDADE DE INÁCIO 
MARTINS, FALAR COM 
ANDRÉ. FONE: 99802 
2299
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
DIARISTA, ZELADORA 
OU SERVIÇOS GERAIS
FONE:  9986-6817
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
DIARISTA, MENSALIS-
TA OU CAMAREIRA.
FONE: 98404-4077  OU  
99807-7633
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(42) 99994-5333, levará a PÚBLICO LEILÃO, nas modalidades presencial e online, esta última por meio do site 
www.claudiokussleiloes.com.br,  site este no qual o presente Edital pode ser acessado na íntegra, nos termos do artigo 27 e 
parágrafos, da Lei 9.514/97, com início do PRIMEIRO LEILÃO em 24 de outubro de 2025, às 10 horas e 15 minutos, 
com lance mínimo igual ou superior ao valor da avaliação de cada um dos bens, conforme art. 27, §1º, da Lei 9.514/1997, e, 
caso não haja arrematação nesse primeiro leilão, seguirá para o SEGUNDO LEILÃO em 26 de outubro de 2025, também 
às 10 horas e 15 minutos, com lance mínimo equivalente ao valor da dívida, acrescido das despesas, prêmios de seguro, 
encargos legais, inclusive tributos, e contribuições condominiais, conforme previsão do art. 27, §2º, da Lei 9.514/1997, 
encerrando-se o segundo leilão no dia 26 de outubro de 2025, às 12h. A descrição do bem e os valores de lances mínimos 
para o primeiro e o segundo leilões estão descritos abaixo, sendo que o mesmo já teve sua propriedade consolidada em 
nome da credora em 30/10/2025 (AV7 da Matrícula 26.756): 
LOTE ÚNICO: consistente no imóvel de Matrícula 26.756, do 1º Serviço de Registro de Imóveis da Comarca de 
Guarapuava/PR, correspondente ao lote não edificado nº L-16, da quadra Q11, do Loteamento Residencial Parque das 

2Cerejeiras, com área total de 215,4800 m . A propriedade foi consolidada em nome da credora em 30/10/2025, conforme 
AV. 7. Valor mínimo para o primeiro leilão (valor de avaliação): R$ 118.614,00 (cento e dezoito mil, quinhentos e quatorze 
reais). Valor mínimo para o segundo leilão (valor atualizado da dívida, acrescido de despesas): R$ 92.660,74 (noventa e 
dois mil, seiscentos e sessenta reais e setenta e quatro centavos).
OBSERVAÇÕES: 1 – O imóvel será vendido em caráter ad corpus – art. 500, § 3º do Código Civil, nas condições e no 
estado de conservação em que se encontram, não sendo cabível qualquer pleito com relação ao cancelamento da 
arrematação, abatimento do preço ou complemento de área por eventual divergência entre a descrição do imóvel e o 
apurado in loco; 2 – Responde o devedor pelo pagamento dos impostos, taxas, contribuições e quaisquer outros encargos 
que recaiam ou venham a recair sobre o imóvel, cuja posse tenha sido transferida para o Credor Fiduciário, até a data em que 
este vier a ser imitido na posse, conforme artigo 27, § 8º da Lei 9.514/1997 combinado com as disposições previstas no 
instrumento particular; 3 – A avaliação do bem imóvel está de acordo com os termos do parágrafo único, do artigo 24 da Lei 
9.514/1997.
CONDIÇÕES DE PAGAMENTO: 1 – No prazo impreterível de 24 (vinte e quatro) horas úteis, contados a partir da 
arrematação, o arrematante pagará ao Leiloeiro Oficial à vista, a importância equivalente ao valor do lance vencedor 
acrescido de 5% (cinco por cento) relativo à comissão de leiloeiro por meio de PIX, TED ou depósito bancário identificado 
para o Banco Santander (033), Agência 3731, Conta 01000728-6, ou Banco Bradesco (237), Agência 5716, Conta 
0012867-8 (Claudio Cesar Kuss, chave PIX e CPF 027.326.459-15).
DISPOSIÇÕES FINAIS: 1 – Para a participação do leilão a modalidade online, os interessados, inclusive as devedoras, 
devem realizar seu cadastro previamente, implicando na aceitação e ciência de todas as condições expressas nesse edital. O 
acesso para participação se dará por meio de login e senha. Dúvidas sobre o cadastro podem ser esclarecidas pelo telefone 
(41) 3012-4800 ou pelo e-mail ; 2 – O não comparecimento ao leilão presencial ou o contato@claudiokussleiloes.com.br
não cadastramento e/ou não acesso ao website do leiloeiro por parte do devedor caracterizará desinteresse destes nos 
procedimentos e trâmites adotados pela credora e pelo Leiloeiro Oficial e não gerará qualquer direito ou óbice aos leilões e 
seus desdobramentos; 3 – Até a data do segundo leilão, é assegurado ao devedor o direito de preferência para adquirir o 
imóvel por preço correspondente ao valor da dívida somado às despesas, encargos legais e contratuais, imposto predial 
territorial urbano (IPTU) pago pelo credor, imposto sobre transmissão inter vivos pago pelo credor para consolidação da 
propriedade, despesas inerentes ao procedimento de cobrança e leilão, despesas pagas ao cartório de registro imóveis, 
incumbindo também às devedoras o pagamento dos encargos tributários e despesas exigíveis para a nova aquisição do 
imóvel, inclusive custas e emolumentos, tudo conforme previsto nos §§ 2ºB e 3º, do art. 27, da Lei nº 9.514/1997; 4 – O não 
exercício pelo devedor de quaisquer direitos ou faculdades que lhe concedem a lei, este Edital e/ou instrumento particular 
de contrato importará mera tolerância, não constituindo novação contratual ou renúncia de direitos; 5 – É de 
responsabilidade do arrematante as providências e pagamentos de despesas necessárias à transferência do imóvel, como 
ITBI, taxas, alvarás, averbações, regularização, certidões, escrituras, emolumentos cartorários, registros, demais tributos e 
outros ônus decorrentes; 6 - O leilão é uma operação líquida e certa, da qual o interessado participa de livre e espontânea 
vontade, e o não pagamento da arrematação configura dolo e prejuízo ao credor e ao Leiloeiro, podendo estes optarem pela 
aplicação das penalidades legais cabíveis, especialmente para demandar o arrematante por ação executiva de cobrança 
instruída com Certidão da Leiloeiro; 7 – O leiloeiro atua na forma da legislação profissional vigente e está apto, dentro de 
sua competência e em conjunto com o credor, a introduzir modificações ou proceder alterações no presente Edital, fazer 
correções de eventuais erros ou omissões ocorridas e demais atos necessários à transparência e ao melhor aperfeiçoamento 
do leilão; 8 – Para os devidos fins e efeitos, o aperfeiçoamento da arrematação se dá por emissão do documento de 
arrematação em leilão público (carta de arrematação) e ata do leilão, expedidos pelo Leiloeiro com fé pública, bem como, 
se for o caso, ata de primeiro e segundo leilões negativos ao credor; 9 – Fica eleito o Foro da Comarca de Curitiba/PR para 
nele serem dirimidas quaisquer dúvidas ou questões oriundas do presente Edital. Curitiba/PR, 18 de outubro de 2025. 
Claudio Cesar Kuss, JUCEPAR 507
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EDITAL DE LEILÃO EXTRAJUDICIAL
ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA – LEI 9.514/97

CLAUDIO CESAR KUSS, Leiloeiro Público Oficial inscrito na JUCEPAR sob o nº 507, com escritório profissional na 
Rua João Lunardelli, 2.095, Cidade Industrial de Curitiba, Curitiba/PR, CEP 81.460-100, devidamente autorizado pela 
credora fiduciária LOGOS COMPANHIA SECURITIZADORA S. A., pessoa jurídica de direito privado, inscrita no 
CNPJ/MF sob o n° 19.851.496/0001-35, com sede em Curitiba/PR, na Avenida Cândido de Abreu, 776, Centro Cívico, 
CEP 80.530-000, nos termos do Contrato Particular de Compra e Venda de Imóvel, com Pacto de Alienação Fiduciária em 
Garantia de Pagamento e Outras Avenças firmado em 21/08/2020, no qual figura como devedora Viviane da Silveira, 
brasileira, nascido em 28/02/1989, autônoma, solteira, portadora do RG nº 107741674/PR, inscrita no CPF sob o nº 
069.446.829-07, e-mail vivisilveira0309@gmail.com, residente e domiciliada na Rua Ernesto F. de Queiroz, 84, Vila 
Carli, Guarapuava/PR, CEP 85.040-440, telefone (42) 99990-7284, levará a PÚBLICO LEILÃO, nas modalidades 
presencial e online, esta última por meio do site www.claudiokussleiloes.com.br,  site este no qual o presente Edital pode 
ser acessado na íntegra, nos termos do artigo 27 e parágrafos, da Lei 9.514/97, com início do PRIMEIRO LEILÃO em 24 
de outubro de 2025, às 10 horas, com lance mínimo igual ou superior ao valor da avaliação de cada um dos bens, conforme 
art. 27, §1º, da Lei 9.514/1997, e, caso não haja arrematação nesse primeiro leilão, seguirá para o SEGUNDO LEILÃO em 
26 de outubro de 2025, também às 10 horas, com lance mínimo equivalente ao valor da dívida, acrescido das despesas, 
prêmios de seguro, encargos legais, inclusive tributos, e contribuições condominiais, conforme previsão do art. 27, §2º, da 
Lei 9.514/1997, encerrando-se o segundo leilão no dia 26 de outubro de 2025, às 12h. A descrição do bem e os valores de 
lances mínimos para o primeiro e o segundo leilões estão descritos abaixo, sendo que o mesmo já teve sua propriedade 
consolidada em nome da credora em 22/09/2025 (AV6 da Matrícula 26.596): 
LOTE ÚNICO: consistente no imóvel de Matrícula 26.596, do 1º Serviço de Registro de Imóveis da Comarca de 
Guarapuava/PR, correspondente ao lote não edificado nº L-06, da quadra Q03, do Loteamento Residencial Parque das 
Cerejeiras, com área total de 150 m2. A propriedade foi consolidada em nome da credora em 22/09/2025, conforme AV. 6. 
Valor mínimo para o primeiro leilão (valor de avaliação): R$ 94.900,00 (noventa e quatro mil e novecentos reais). Valor 
mínimo para o segundo leilão (valor atualizado da dívida, acrescido de despesas): R$ 144.159,04 (cento e quarenta e quatro 
mil, cento e cinquenta e nove reais e quatro centavos).
OBSERVAÇÕES: 1 – O imóvel será vendidos em caráter ad corpus – art. 500, § 3º do Código Civil, nas condições e no 
estado de conservação em que se encontram, não sendo cabível qualquer pleito com relação ao cancelamento da 
arrematação, abatimento do preço ou complemento de área por eventual divergência entre a descrição do imóvel e o 
apurado in loco; 2 – Responde a devedora pelo pagamento dos impostos, taxas, contribuições e quaisquer outros encargos 
que recaiam ou venham a recair sobre o imóvel, cuja posse tenha sido transferida para o Credor Fiduciário, até a data em que 
este vier a ser imitido na posse, conforme artigo 27, § 8º da Lei 9.514/1997 combinado com as disposições previstas no 
instrumento particular; 3 – A avaliação do bem imóvel está de acordo com os termos do parágrafo único, do artigo 24 da Lei 
9.514/1997.
CONDIÇÕES DE PAGAMENTO: 1 – No prazo impreterível de 24 (vinte e quatro) horas úteis, contados a partir da 
arrematação, o arrematante pagará ao Leiloeiro Oficial à vista, a importância equivalente ao valor do lance vencedor 
acrescido de 5% (cinco por cento) relativo à comissão de leiloeiro por meio de PIX, TED ou depósito bancário identificado 
para o Banco Santander (033), Agência 3731, Conta 01000728-6, ou Banco Bradesco (237), Agência 5716, Conta 
0012867-8 (Claudio Cesar Kuss, chave PIX e CPF 027.326.459-15).
DISPOSIÇÕES FINAIS: 1 – Para a participação do leilão na modalidade online, os interessados, inclusive as devedoras, 
devem realizar seu cadastro previamente, implicando na aceitação e ciência de todas as condições expressas nesse edital. O 
acesso para participação se dará por meio de login e senha. Dúvidas sobre o cadastro podem ser esclarecidas pelo telefone 
(41) 3012-4800 ou pelo e-mail contato@claudiokussleiloes.com.br ; 2 – O não comparecimento ao leilão presencial ou o 
não cadastramento e/ou não acesso ao website do leiloeiro por parte da devedora caracterizará desinteresse destes nos 
procedimentos e trâmites adotados pela credora e pelo Leiloeiro Oficial e não gerará qualquer direito ou óbice aos leilões e 
seus desdobramentos; 3 – Até a data do segundo leilão, é assegurado à devedora o direito de preferência para adquirir o 
imóvel por preço correspondente ao valor da dívida somado às despesas, encargos legais e contratuais, imposto predial 
territorial urbano (IPTU) pago pelo credor, imposto sobre transmissão inter vivos pago pelo credor para consolidação da 
propriedade, despesas inerentes ao procedimento de cobrança e leilão, despesas pagas ao cartório de registro imóveis, 
incumbindo também às devedoras o pagamento dos encargos tributários e despesas exigíveis para a nova aquisição do 
imóvel, inclusive custas e emolumentos, tudo conforme previsto nos §§ 2ºB e 3º, do art. 27, da Lei nº 9.514/1997; 4 – O não 
exercício pela devedora de quaisquer direitos ou faculdades que lhe concedem a lei, este Edital e/ou instrumento particular 
de contrato importará mera tolerância, não constituindo novação contratual ou renúncia de direitos; 5 – É de 
responsabilidade do arrematante as providências e pagamentos de despesas necessárias à transferência do imóvel, como 
ITBI, taxas, alvarás, averbações, regularização, certidões, escrituras, emolumentos cartorários, registros, demais tributos e 
outros ônus decorrentes; 6 - O leilão é uma operação líquida e certa, da qual o interessado participa de livre e espontânea 
vontade, e o não pagamento da arrematação configura dolo e prejuízo ao credor e ao Leiloeiro, podendo estes optarem pela 
aplicação das penalidades legais cabíveis, especialmente para demandar o arrematante por ação executiva de cobrança 
instruída com Certidão da Leiloeiro; 7 – O leiloeiro atua na forma da legislação profissional vigente e está apto, dentro de 
sua competência e em conjunto com o credor, a introduzir modificações ou proceder alterações no presente Edital, fazer 
correções de eventuais erros ou omissões ocorridas e demais atos necessários à transparência e ao melhor aperfeiçoamento 
do leilão; 8 – Para os devidos fins e efeitos, o aperfeiçoamento da arrematação se dá por emissão do documento de 
arrematação em leilão público (carta de arrematação) e ata do leilão, expedidos pelo Leiloeiro com fé pública, bem como, 
se for o caso, ata de primeiro e segundo leilões negativos ao credor; 9 – Fica eleito o Foro da Comarca de Curitiba/PR para 
nele serem dirimidas quaisquer dúvidas ou questões oriundas do presente Edital. Curitiba/PR, 18 de outubro de 2025.
Claudio Cesar Kuss, JUCEPAR 507

EDITAL DE LEILÃO EXTRAJUDICIAL
ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA – LEI 9.514/97

CLAUDIO CESAR KUSS, Leiloeiro Público Oficial inscrito na JUCEPAR sob o nº 507, com escritório profissional na 
Rua João Lunardelli, 2.095, Cidade Industrial de Curitiba, Curitiba/PR, CEP 81.460-100, devidamente autorizado pela 
credora fiduciária LOGOS COMPANHIA SECURITIZADORA S. A., pessoa jurídica de direito privado, inscrita no 
CNPJ/MF sob o n° 19.851.496/0001-35, com sede em Curitiba/PR, na Avenida Cândido de Abreu, 776, Centro Cívico, 
CEP 80.530-000, nos termos do Contrato Particular de Compra e Venda de Imóvel, com Pacto de Alienação Fiduciária em 
Garantia de Pagamento e Outras Avenças firmado em 21/08/2020, no qual figura como devedor Gilmar Lopes de 
Oliveira, brasileiro, nascido em 09/06/1988, motorista de caminhão, solteiro, portador do RG nº 101380920/PR, inscrito 
no CPF sob o nº 067.586.049-00, email , residente e domiciliado na Rua Ipe, 170, Industrial, gilmar744@gmail.com
Guarapuava/PR, CEP 85.053-250, telefone (42) 99842-3384, levará a PÚBLICO LEILÃO, nas modalidades presencial e 
online, esta última por meio do site www.claudiokussleiloes.com.br,  site este no qual o presente Edital pode ser acessado 
na íntegra, nos termos do artigo 27 e parágrafos, da Lei 9.514/97, com início do PRIMEIRO LEILÃO em 24 de outubro 
de 2025, às 10 horas e 30 minutos, com lance mínimo igual ou superior ao valor da avaliação de cada um dos bens, 
conforme art. 27, §1º, da Lei 9.514/1997, e, caso não haja arrematação nesse primeiro leilão, seguirá para o SEGUNDO 
LEILÃO em 26 de outubro de 2025, também às 10 horas e 30 minutos, com lance mínimo equivalente ao valor da dívida, 
acrescido das despesas, prêmios de seguro, encargos legais, inclusive tributos, e contribuições condominiais, conforme 
previsão do art. 27, §2º, da Lei 9.514/1997, encerrando-se o segundo leilão no dia 26 de outubro de 2025, às 12h. A 
descrição do bem e os valores de lances mínimos para o primeiro e o segundo leilões estão descritos abaixo, sendo que o 
mesmo já teve sua propriedade consolidada em nome da credora em 22/09/2025 (AV6 da Matrícula 27.649): 
LOTE ÚNICO: consistente no imóvel de Matrícula 27.649, do 1º Serviço de Registro de Imóveis da Comarca de 
Guarapuava/PR, correspondente ao lote não edificado nº L-21, da quadra Q44, do Loteamento Residencial Parque das 

2Cerejeiras, com área total de150 m . A propriedade foi consolidada em nome da credora em 30/10/2025, conforme AV. 6. 
Valor mínimo para o primeiro leilão (valor de avaliação): R$ 88.000,00 (oitenta e oito mil reais). Valor mínimo para o 
segundo leilão (valor atualizado da dívida, acrescido de despesas): R$ 113.394,05 (cento e treze mil, trezentos e noventa e 
quatro reais e cinco centavos).
OBSERVAÇÕES: 1 – O imóvel será vendido em caráter ad corpus – art. 500, § 3º do Código Civil, nas condições e no 
estado de conservação em que se encontram, não sendo cabível qualquer pleito com relação ao cancelamento da 
arrematação, abatimento do preço ou complemento de área por eventual divergência entre a descrição do imóvel e o 
apurado in loco; 2 – Responde o devedor pelo pagamento dos impostos, taxas, contribuições e quaisquer outros encargos 
que recaiam ou venham a recair sobre o imóvel, cuja posse tenha sido transferida para o Credor Fiduciário, até a data em que 
este vier a ser imitido na posse, conforme artigo 27, § 8º da Lei 9.514/1997 combinado com as disposições previstas no 
instrumento particular; 3 – A avaliação do bem imóvel está de acordo com os termos do parágrafo único, do artigo 24 da Lei 
9.514/1997.
CONDIÇÕES DE PAGAMENTO: 1 – No prazo impreterível de 24 (vinte e quatro) horas úteis, contados a partir da 
arrematação, o arrematante pagará ao Leiloeiro Oficial à vista, a importância equivalente ao valor do lance vencedor 
acrescido de 5% (cinco por cento) relativo à comissão de leiloeiro por meio de PIX, TED ou depósito bancário identificado 
para o Banco Santander (033), Agência 3731, Conta 01000728-6, ou Banco Bradesco (237), Agência 5716, Conta 
0012867-8 (Claudio Cesar Kuss, chave PIX e CPF 027.326.459-15).
DISPOSIÇÕES FINAIS: 1 – Para a participação do leilão a modalidade online, os interessados, inclusive as devedoras, 
devem realizar seu cadastro previamente, implicando na aceitação e ciência de todas as condições expressas nesse edital. O 
acesso para participação se dará por meio de login e senha. Dúvidas sobre o cadastro podem ser esclarecidas pelo telefone 
(41) 3012-4800 ou pelo e-mail  2 – O não comparecimento ao leilão presencial ou o contato@claudiokussleiloes.com.br;
não cadastramento e/ou não acesso ao website do leiloeiro por parte do devedor caracterizará desinteresse destes nos 
procedimentos e trâmites adotados pela credora e pelo Leiloeiro Oficial e não gerará qualquer direito ou óbice aos leilões e 
seus desdobramentos; 3 – Até a data do segundo leilão, é assegurado ao devedor o direito de preferência para adquirir o 
imóvel por preço correspondente ao valor da dívida somado às despesas, encargos legais e contratuais, imposto predial 
territorial urbano (IPTU) pago pelo credor, imposto sobre transmissão inter vivos pago pelo credor para consolidação da 
propriedade, despesas inerentes ao procedimento de cobrança e leilão, despesas pagas ao cartório de registro imóveis, 
incumbindo também às devedoras o pagamento dos encargos tributários e despesas exigíveis para a nova aquisição do 
imóvel, inclusive custas e emolumentos, tudo conforme previsto nos §§ 2ºB e 3º, do art. 27, da Lei nº 9.514/1997; 4 – O não 
exercício pelo devedor de quaisquer direitos ou faculdades que lhe concedem a lei, este Edital e/ou instrumento particular 
de contrato importará mera tolerância, não constituindo novação contratual ou renúncia de direitos; 5 – É de 
responsabilidade do arrematante as providências e pagamentos de despesas necessárias à transferência do imóvel, como 
ITBI, taxas, alvarás, averbações, regularização, certidões, escrituras, emolumentos cartorários, registros, demais tributos e 
outros ônus decorrentes;  6 - O leilão é uma operação líquida e certa, da qual o interessado participa de livre e espontânea 
vontade, e o não pagamento da arrematação configura dolo e prejuízo ao credor e ao Leiloeiro, podendo estes optarem pela 
aplicação das penalidades legais cabíveis, especialmente para demandar o arrematante por ação executiva de cobrança 
instruída com Certidão da Leiloeiro; 7 – O leiloeiro atua na forma da legislação profissional vigente e está apto, dentro de 
sua competência e em conjunto com o credor, a introduzir modificações ou proceder alterações no presente Edital, fazer 
correções de eventuais erros ou omissões ocorridas e demais atos necessários à transparência e ao melhor aperfeiçoamento 
do leilão; 8 – Para os devidos fins e efeitos, o aperfeiçoamento da arrematação se dá por emissão do documento de 
arrematação em leilão público (carta de arrematação) e ata do leilão, expedidos pelo Leiloeiro com fé pública, bem como, 
se for o caso, ata de primeiro e segundo leilões negativos ao credor; 9 – Fica eleito o Foro da Comarca de Curitiba/PR para 
nele serem dirimidas quaisquer dúvidas ou questões oriundas do presente Edital. Curitiba/PR, 18 de outubro de 2025.
Claudio Cesar Kuss, JUCEPAR 507
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EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

No Paraná, 601 
leitos hospitalares 
são destinados a es-
ses recém-nascidos, 
sendo 427 do Siste-
ma Único de Saúde 
e 174 leitos neona-
tais não SUS. Em 
2024, 15.297 bebês 
nasceram prematu-
ros e, em 2025, até 
novembro, o nú-
mero chega 13.244 
bebês. Os dados 
são Sistema de In-
formações Sobre 
Nascidos Vivos (Si-
nasc), do Ministério 
da Saúde.

“Esse tema en-
volve muita emo-
ção, expectativa, por 
isso o olhar atento 
é tão importante. A 
prematuridade tem 
grande impacto na 
mortalidade infantil 
sendo considerada 
problema de saúde 
pública com efeitos 
diretos sobre o de-
senvolvimento glo-
bal da criança”, en-
fatiza o secretário 
de Estado da Saúde, 
Beto Preto. Os pre-

maturos entre 32 a 
36 semanas são mais 
frequentes, embora 
também haja casos 
de bebês que nasce-
ram com menos de 
22 semanas (prema-
turo extremo).

Em dezembro de 
2023, a Secretaria 
da Saúde do Para-
ná assinou o Pacto 
para a Redução da 
Mortalidade Mater-
na e Infantil,  com 
diversos órgãos e 
instituições para-
naenses, para a re-
dução em 10% dos 
indicadores de mor-
talidade neste seg-
mento, até 2027.

As ações des-
te pacto incluem 
utilização de pro-
tocolos clínicos e 
cadernetas de saú-
de, ampliação do 
acesso e qualidade 
nos serviços de pré-
natal e de acompa-
nhamento pós-par-
to, ampliação das 
coberturas vacinais 
em mulheres, ges-
tantes, recém-nas-
cidos e crianças; 
investimentos em 
equipamentos para 

todas as salas de 
parto e nascimen-
to; implantação do 
Centro de Simula-
ção Realística da 
Sesa e ampliação 
das capacitações de 
profissionais.

A permanência 
dos pais na UTIN 
com o bebê prema-
turo é assegurada 
por lei. A Secretaria 
de Estado da Saúde 
assegura a garantia 
de direitos em to-
dos os serviços nes-
ta área. Para além 
da participação nos 
cuidados dos re-
cém-nascidos, a 
presença dos pais 
fortalece o vínculo 
e constitui um pro-
cesso importante na 

recuperação e alta 
do bebê.

As gêmeas Auro-
ra e Laura nasceram 
prematuras no últi-
mo mês de outubro, 
com 34 semanas e 
1,8 Kg. A mãe, Tai-
nara Pelisson é de 

Rio Bonito do Igua-
çu e acompanhou o 
crescimento das fi-
lhas no hospital, em 
Guarapuava. As três 
tiveram alta hospi-
talar nesta segunda-
feira (17), depois 
de as bebês ficarem 
33 dias internadas.

Em 7 de novem-
bro, dia em que 
o tornado passou 
pela cidade, Taina-
ra estava no hospi-
tal com as meninas. 
“No mês passado, 
fui a uma consul-
ta de rotina e logo 
fiquei no hospital 
para o nascimento 
das gêmeas, pois os 
exames deram um 

sinal de alerta de 
que o cordão umbi-
lical poderia enro-
lar em uma delas. 
Logo que nasceram 
foram para a UTI 
onde permanecem 
até atingirem 2 kg”.

Ela conta que é 
muito desafiador 
este momento na 
vida de uma mãe, já 
que o bebê prema-
turo requer muito 
cuidado e atenção, 
especialmente nesse 
momento, em que a 
cidade onde mora foi 
devastada pelos for-
tes ventos. (Reporta-
gem: Redação e AE-
N-PR; Foto: Arquivo 
pessoal)

PREMATURIDADE. Secretaria de Estado da Saúde assegura a garantia de direitos em todos os serviços nesta área. 
Para além da participação nos cuidados dos recém-nascidos, a presença dos pais fortalece o vínculo e constitui um 
processo importante na recuperação e alta do bebê

PARANÁ REFORÇA COMPROMISSO 
COM O CUIDADO CONTÍNUO AOS 
RECÉM-NASCIDOS


